Tom, entonação e acento de intensidade na lingua Si-Makonde : bases para um estudo morfotonologico by Liphola, Marcelino Marta
TOM, ENTONAÇÃO E ACENTO DE INTENSIDADE 
NA LiNGUA Si-MÁKONDE\ 
BASES PARA UM ESTUDO MORFOTONOLóGICO 
• 
Autor: Marcelino Marta Liphola 




"A C' t<P,fl 
-·- .... -.~' -~~- ~-·-·-······~-
' 
TOH, ENTONAC~O E ACENTO DE INTENSIDADE 
NA LiNGUA Si-H~KONDE 
BASES PARA UH ESTUDO HORFOTONOLóGICO 
LIPHOLA, MARCELINO MARTA 
Este trabalho corresponde à 
disserta~ão submetida a e~ame pelo 
Departa~ento de Lingüística do 
Instituto de Estudos da Linguagem 
<IEL>~ da Universidade Estadual de 
Campinas <UNICAMP), São Paulo 
Brasil. como requisito parcial pa-
ra a obten~ão do grau de Mestre em 
Lingüístiça. 
Campinas, março de 1991. 
AS PALAVRAS 
u(.-.} palavras que for•a• 
uma cro~ta e bloqueia• os ca-
nais da nossa vida. lntima, 
outras "leves, fluidas e res-
piráveis", circulam livremen-
te no nosso siste•a~. 
Proust. 
Registra-se aqui um.a dl-
vida, que ja•ais vai set~ pa-
gai à Minha Hãe. Bit i-Hdod•-
bi. pela tolerância e corage• 
de, em plena guerra, •e •an-
dar para a escola co• dor de 
Hãe. 
A presente pesquisa foi 
feita com o financiamento da 
"The Ford Foundation". 
(Processo AAP ó77E F~ 1988 
ID 39051-005/013 
AP 886-2067) 
"Não nos envergonhemos de ensinar ao po-
vo (que já sabe). Os coisas que quere• evitar 
que o grande público se aproveite dos seus 
conhecimentos e para isso escondem a idéia na 
maranha da ter•inologia bárbara, i•pele• o 
público ansioso de saber para todas as lontes 
claras ... 
( ••• J somos~ dos dois lados, professo-
res muito imperfeitos - •as seremos perdoa-
dos se llfOverRtos para lrente a cu 1 tu r a~·. 
Will Durant. 
(in ''História da filosofia -
Uida e Idéias dgs Grandgs 
E:e-nsadores" - Companhia. Edi-
tora Nacional. São Paulo, 
1938). 
AGRADECIMENTOS 
A Maria Bernadete Harques Abaurre, sem quem eu não 
teria sido capaz de fazer esta Disserta,ão; 
A Tânia Maria Alkimin, por me ter orientado na 
primeira fase do meu trabalho; 
A Luís Carlos Cagliari, que sempre contribuiu com 
afinco, quer ouvindo as gravaçÕes dos informantes, quer 
lendo esta Dissertação; 
A leo Wetze1o1 pelas valiosas contribuições; 
A Jonathan Ka~e~ por não ter somente criticado o 
Projeto de Dissertação, mas também ter sugerido e "dado 
algumas dicas''; 
À Faculdade de letras da Universidade Eduardo 
Mondlane que colocou à minha disposição todo o apoio de 
que necessitei; 
A meus informantes: Sabina Galámponi, Regina 
Hákánga, Joaquina H'píni, Ernestina Harino, Bit i-
Mwaliímu, N'chaláaba, Síláasi Hwágen~a. Daléepa Ngáláu, 
Aidi Graminho, N'kwémba, L~ambwambwe~ Victor Ndalaânga 
e Tango1iímo; 
Ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico 
e Tecno16gico do Brasil, <CNPq), que através de apoio 
contigencial, assegurarou a realização da etapa final 
da pesquisa; 
A meus amigos e companheiros de lutas diversas, 
pelo encorajamento constante que propiciou a esta pes-
quisa tomar forma de Dissertação; 
A Ivani ~Percival, por terem estendido incondi-
cionalmente sua mão solidária; 
Aos Docentes do IEL, <UNICAMP>. com os quais dire-
ta ou indiretamente aprendi; 
Aos funcionários pela atentão dispensada; 










2 1 1 
2 1 .2 
2. 1. 3 
2. 1.4 





4 . 2. 
4 .3 
4 .3. 1 




·- Apresentação . 
SUMÁRIO 
- A Língua e seus falantes 
- Descrição da metodologia utilizada 
no trabalho de campo .... 










- Os fonemas e sua realização . . . . 12 
- Os fonemas vocálicos e seus alofones 12 
- Quadro de ocorrências dos fonemas vocálicos 14 
- Os fonemas consonantais . 15 
- Os fonemas consonantais e seus alofones 17 




- Vogal longa ...... . 
CAPÍTULO IV 
Morfofonêmica 
- Alternância de consoantes e 
restriçÕes seqüenciais . 
- Perda de fonemas .. 


















5. 1 .1 
5. 1 . ê 
5. 1.3 
5. 1. 3. 
5.2 
5.3 
5. 3. 1 
5. 3 .2 
5 3. 3 
5. 3. 4 
5. 4 
6 1 
6. 1 .i 
6. 1 ê 







Sílaba e sua estrutura interna . '.'' 57 




- Grupos consonantais . . . . ...... . 
- Sequências palatalizadas e labializadas ....... . 
- Pre-nasalizaçio e nasal silábica 
- Pr~-nasalizaçio ..... . 
- Nasal sil~btca .... . 
- Classificadores e as classes nominais 
- Classificadores e as formas verbais 
- A forma verbal infinitiva .. . 
- A forma verbal causativa ... . 
- A forma ver~al reflexiva ..... 
- Sobre as classes nominais 
CAPÍTULO V 








Morfotonologia ' .. '.'. '.''' .. '' ''' .103 
- Os radicais e a variação 
tonológicos 
- Radicais com uma sílaba . 
dos padrões 
- Radicais com dua~ sílabas . . . . ... . 
- Radicais com tris sílabas ....... . 
- Princípios de correlação tom-si1aba 
. " " " " . 104 
' ' ...... 106 
. . . ' ..... '109 
.. .. 114 
• ' ' ••• '. > .115 
- Sobre os níveis melódicos da língua SHAK .. . .. 117 
- PadrÕes tonológicos básicos 
- Os tons de contorno .. 
CONCLUSÃO 
BIBLIOGRAFIA 
APÊNDICE - mapa lingüístico de Hoçambique 





SiHBOLOS E CONVENÇÕES 
H - tom alto 
I - acento de intensidade 
V: - vogal longa 
-V. - vogal nasalizada 
- vogal breve 
+ - juntura morfêmica 
"-" - fronteira de palavra 
~· - nasal silábica 
- supressão do prefixo ou classificador 
1 - zero (ausência de um elemento não realizado fonologi-
camente) 
(J - transcrição fonética segundo o IPA, com algumas modi-
ficações por razões gráficas 
11 - transcrição fonológica 
() - opcionalidade de um elemento 
-7 - passa a, transforma-se em. 
RESUHO 
Uma tentativa de inserir informação Prosódica na repre-
sentação fonológica tem sido parte de estudos lingüísticos 
que, ultimamente, vêm despertando o interesse de estudiosos e 
pesquisadores do ramo. 
Tal interesse não só é justificado pela multiplicação de 
teorias lingüí~ticas que procuram dar conta da ''sílaba'', como 
também pelo desenvolvimento das mesmas, permitindo que noções 
novas, tais como ''proeminªncia relativa··. estejam hoje liga-
das a interpretação de conceitos relacionados com os níveis 
segmentais e supra-segmentais. 
Objetivando Procurar dar conta de aspectos segmentais e 
fenômenos supra-segmentais) o presente estudo busca compreen-
der a forma como os níveis fonológico e fonético podem rece-
ber tratamento formal diferente daquele que se baseia em uni-
dades elementares que, posteriormente, formam níveis ou ca-
deias maiores na língua. 
O propósito básico deste estudo é tentar fornecer um pe-
queno subsídio para uma análise do tom, entonação e acento de 
intensidade ocorridos na língua Sí-Mákonde, entendendo os re-
fe.ridos aspectos prosódicos ':_ão como sendo secundários, no 
sentido de serem uma modificação de sons básicos de fala, 
mas, sim, como traços articulatórios <distintivos), sabre os 
quais podem ser estabelecidas linhas de associação entre ní-
veis lingüísticos diferentes. Relacionando a ocorrência de 
tom (padrão tonal), acento de intensidade e estrutura silábi-
~a da língua, c~ncluímos que os níveis inferiores, tais como 
o segmento, se vinculam às categorias superiores em que se 





Estudando os aspectos prosódicos, pretendemos, como tema ge-
ral, fazer um exame dos fenômenos que ocorrem na maioria de lín-
guas Bantu de Moçambique. Como tema específico, a análise está 
voltada para o estudo do tom, acento de intensidade e alongamento 
vocálico produzidos no interior de uma língua específica: Sí-Má-
konde. 
Observando que a ocorrência do tom, intensidade e alongamen-
to da vpgal se relaciona com a estrutura fonológica e a posição 
da sílaba, o estudo tem por objetivos: 
1) estabelecer uma relação entre a ocor-
rência desses fenômenos e a posição exata da sílaba em que têm 
lugar e 
2>verificar se tal ocorrência e predizí-
vel a partir do tipo de estrutura da lingua. 
A questão principal é, portanto, saber se o tom e a intensi-
dade podem receber um tratamento que, com base num conjunto de 
princípios, capte níveis lingüísticos distintos: o fonológico e o 
tonológico. 
1.2 Apresent'aç:io 
1.2.1 A língua e seus falantes 
A língua Sí-Mákonde, doravante apenas SMAK, pertence à famí-
lia lingüística Bantu, classificada tipologicamente P2o (Guthrie, 
1967) . 
Os falantes de SMAK ocupam, em Moçambique, uma área de cerca 
de 40.000 Km2 <NELIHO, 1989>, compreendendo os Distritos de Mo-
címboa da Praia, Palma, Nangade, Mueda, Huidumbe, Meluco e 
Macomia, ao norte do País. 
Embora dados estatísticos não indiquem o nUmero exato de fa-
lantes de SMAK em Moçambique, estima-se que existam cerca de 
300.000 almas CNELIHO, 1989). Os falantes de SMAK, na Tanzania, 
(pais com o qual Moçambique faz fronteira na parte norte) são 
cerca de 400.000 <Yukawa, 1989). 
& necessâria certa cautela, relativamente a esse~ números, 
por duas razões. Como foi dito, em Moçambique não foram encontra-
dos dados estatísticos exaustívos de falantes de SMAK, em cada 
Distrito. No caso da Tanzania, deparamos com situações nas quais 
essa língua é tratada num grupo de línguas independEntes que se 
consideram formas dialetais ou línguas fortemente ligadas a SHAK, 
tais como Ci-Yao, Ci-Mwera', Ci-Ndonde e Ci-Maviha (Yukawa, 1989). 
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1.2.2 De-scrição da •eto'dologia utilizada no trabalho de ca•po 
O estudo que se pretende fazer sobre os aspectos tonêmicos 
da língua SMAK é baseado em análise de dados colhidos em trabalho 
de campo. 
A escolha de SMAK para o presente trabalho foi motivada pelo 
fato de ser uma das línguas Bantu, aquela falada com mais regula-
ridade pelo autor (no meio familiar) e, portanto, de seu maior 
domínio. 
A coleta de dados foi desenvolvida durante três meses, tendo 
sido entrevistados treze (13) informantes de três <3) gerações 
diferentes. De entre eles, uns falam a língua materna <SMAK>. e 
pelo menos, mais duas lÍnguas Bantu das áreas circunvizinhas. Ou-
tros, além da SMAK, falam o português e outras línguas Bantu. Do 
total de informantes não foi encontrado sequer um falante não 
"bilingüe". 
Do ponto de vista metodológi~o, a entrevista foi conduzida· 
de duas formas: com relação ao Primeiro grupo, a conversa foi de-
senvolvida eKclusivamente em sua língua maternai quanto ao segun-
do grupo, a entrevista foi realizada em português, sendo que aos 
informantes lhes foram exigidas r~spostas em sua língua: SMAK. 
Além da variável idade, as entrevistas levaram em conta ~ 
e localizatão ggográfiça dos falantes. Este procedimento adveio 
do fato de, em Moçambique, haver uma tradição histórica de ligar 
a comunidade falante de SMAK com a sua localização geográfica ao 
''ndcleo hiPotético'' que compreende o planalto de Hueda no Distri-
to do mesmo nome. Não existe, porém até o presente, informação 
que fundamente, em termos científicos, tal delimitação. Portanto, 
nenhuma vinculação direta pode ser feita em termos lingüísticos 
entre o núcleo histórico hipotético da língua SMAK e os fatos 
analisados neste trabalho, 
Com base num questionário sociolingüístico previamente ela-
boTado, foram gravadas cerca ~e trezentas (300) palavras do "vo-
cabulário básico" (cuja listagem foi, em alguns casos, modificada 
ao longo da entrevista), vinte e sete <27) frases ''não complexas'' 
e treze <13) frases ''complexas'' (encaixadas). 
Pretendeu-se, tanto quanto possível, por um lado, que os da-
dos deveriam ser mais abrangentes e, por outro, com base nos mes-
mos, verificar se havia alguma diferença significativa entre os 
falantes, relativamente aos aspectos prosódicos em estudo. 
Os dados colhidos mostram que o quadro dos aspectos prosódi-
cos em SMAK e homogêneo. As diferenças encontradas nos padrões 
tonológicos ou estão relacionadas com o caráter idiossincrâtico 
dos itens lexicais ou requerem mais estudos ligados às formas 
''dialetais'' de SMAK. Nenhuma conclusio Pode ser tirada neste tra-
balho a respeito de variações dos aspectos prosódicos em SMAK, a 
partir do seu núcleo lingüístico hipotético. 
Sabe-se que a lÍngua SMAK apresenta varlantes regionais .que 
tendem a ser con~ideradas como formas dialetais expressas, sobre-
tudo, na variação de um número muito limitado de itens lexicais e 
muito raramente, em alguns fonemas consonantais ou seqüências 
consonantais. 
Como foi dito em 1.2f acima, os falantes de SHAK estão' dis-
tribuídos por sete Distritos no extremo norte da Província de Ca-
bo Delgado. 
Infelizmente, por razões diversas, não foi possível entre-
vistar, durante os trabalhos de pesquisa de campo, os falantes de 
Palma, Meluco e Macomia <o que representa cerca de 42,8% contra 
57,14% da área total>. 
Devido ao bilingüismo natural dos falantes de SMAK, em par-
ticular, e de falantes de línguas Bantu de Moçambique, em geral, 
foram registrados problemas de interferência lingüística. Se, em 
alguns casos, foi possível determinar com clareza o tipo de in-
terferência, em outros, esse problema foi considerado não solu-
cionado em termos da descrição dos dados disponíveis. Embora em 
grau bastante reduzido, as intereferências foram marcantes no ní-
vel lexical(i) e fonológico <ver Quadro de fonemas 2.1), resul-
tantes, sobretudo, de empréstimos de Ki-Swahili e/ou portuguêsi 
ou de língua$ aparentadas. 
Por último, gostaríam~s de deixar clara nossa inquieta~ão 
que, de certo modo, constitui um problema não solucionado em nos-
so trabalho. Na medida em que as línguas mo~ambicanas foram, tam-
bém, condenadas ao abandono e humilhação sôciocultural e políti-
ca. durante séculos da lo~ga dominação colonial, um trabalho de 
pesquisa lingüística dos aspectos intrínSecos a elas deveria ba-
sear-se na diversidade e adversidade de teofias, montadas sobre-
tudo em cima de línguas com <longa/alguma) ~radiçio de escrita. 
Um trabalho não menos criativo, contudoi talvez fosse tentar ve-
rificar os pontos em que diversas teorias lingüÍsticas se articu-
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lam para buscar os aspectos Cin)compatív~is para cada língua ob-
jeto de estudo. 
Não nos escapa, todavia, o alto custo de tal empreendimento. 
Em geral, os trabalhos descritivos procuram responder questões 
colocadas Pela imposição do recorte do campo de pesquisa. 
sentido, dois problemas se colocam inevitavelmente: 
Nesse 
1. fazer um trabalho cuja base teórica 
não é explícita; 
2. ter que deparar-se com um tratamento 
que não se restringe apenas ao recorte feito, apelando-se a ou-
tras áreas do saber, mesmo que definido e caracterizado o objeto 
de estudo. 
Se tais aspectos não puderam ser contornados no presente 
trabalho teve-se, contudo, que se considerá-los como problemas 
que devem ser levados em consideratão no tratamento e análise dos 
dados. 
Entendemos, porém, que os vários pontos que se levantam, em 
termos hipotéticos, ao longo de todo o estudo permitem uma refle-
xão que. por limitações de vária ordem (tempo e espaço que em 
trabalhos desta natureza se impÕem) não aponta, necessariamente, 
para uma resposta definitiva e completa. 
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Notas: 
(i) Os empréstimos lexicais, por vezes, entram em SMAK com conse-
qüente alteração de alguns fonemas e, a partir de padrões tonais 
existentes na língua, são derivados outros padrões para novo lé-
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''prato'' (do Ki-Swahili) 
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Tomando-se como referência os estudos de Pike(1943/7 e 1976) 
é feita a interpretação fonêmica básica da língua. São explicadas 
algumas alteraçõe~ fonêmicas, com base em processos Morfofonêmi-
cos, tendo-se em conta o quadro de distribuição de ocorrências de 
fonemas na estrutura silábica. Além da primeira interpretação é 
feita, igualmente, a interpretação tonêmica, e explicadas algumas 
alterações de padrões tonais, com base em processos morfotonêmi-
cos. 
Nossa suposição é que, tanto os aspectos fonêmicos quanto os 
tonêmicos, pertencendo ambos a dois níveis lingüísticos distintos 
e funcionando com certa autonomia, devem estabelecer uma relação 
entre si, em algum nivel lingüístico, relação esta que capta o 
segmento e o supra-segmento. 
Tal suposição parte de uma constatação segundo a qual, toma-
dos os segmentos de forma independente. estes podem estar sujei-
tos a alterações ou ser afetados na sua compo~ição dentro das 
unidades fonológicas. 
Movidos pelo desejo de saber se a análise dos aspectos Pro-
sádicos pode ou não afetar a teoria fonológica ao nível da repre-
sentação~ são levantado~ alguns problemas que secundam nossa su-
posição, sem que se pretenda com isso, propor uma nova teoria fo-
nolÓgica. 
A hipótese principal deste trabalho é que na representação 
fonológica tanto de palavras quanto de frases de SMAK tem-se que 
inserir a informação do nível prosódico. Esta informação prosódi-
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ca deve captar, basicamente. dois aspectos: a intensidade que co-
ocorre em SMAK. sempre com o tom alto e os padrões tonais deter-
minados pelo lêxico. A questão é mostrar que, além de certas uni-
dades fonológicas, incluindo o tom, que funcionam como segmentos 
autônomos em niveis lingüísticos diferentes, pode-se examinar, e 
é o que pretendeMos, à luz de regras de as~ocia~ão entre elemen-
tos de diferentes níveis, as relações entre a ocorrência de um 
nível melódico n de uma cadeia tonal com as ''unidades portado-
ras de tom'' xl. 
Em virtude de~se exame, seremos forçados. vez por outra, a 
tazer breves referências a modelos lingüísticos que atualmente 
procuram explicar os fen6menos tais como ''proeminincia relativa'' 
para dar conta da sílaba (Goldsmith, 197ó). 
As evidências e conclusões teóricas desta •nálise referem-
se, eKclusivamente, à língua SMAK, a partir de dados que provem 
do trabalho de pesqui~a desenvolvida com informantes dessa língua 
e de nossas intuições lingüísticas. 
Ao longo do trabalho, ~iversas assun,ões sio feitas ~o sen-
tido de manter nossa hipótese básica, Por exemplo, dois níveis 
lingüísticos distintos podem ser reconhecidos em SMAK, onde tom e 
intensidade operam na língua, são eles os níveis fonológico e 
gramatical. Embora em ambo~ os níveis esses aspectos prosódicos 
se inter-relacionem. eles têm fun,ões distintas: função fonêmica 
e função gramatical. Nosso estudo está voltado para a função fo-
nêmica de tom e intensidade~ embora considerações de natureza 
gramatical, relativamente a estes fenômenos ocorram, eventualmen-
te~ no trabalho. Como conseqüência disso~ decorre que a descri,ão 
que é feita do5 aspectos Prosódicos na presente análise leve 
consideração para o Ca$o de SHAK, o seguinte: 
1. o tom, como sendo a altura de voz; 
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em 
2. a intensidade e duraçio, sendo a sí-
laba mais proeminente; 
3. o alongamento vocálico, como jogo en-
toacional ligado ora aos padrões tonais ora à proeminência. 
Assim, a flutuação de tom é encarada, na análise, em termos 
entoacionais, como estando vinculada aos três fenômenos. 
Não podendo ser considerados como universais, os aspectos 
aqui discutidos só corroboram a assunção que reconhece e estabe-
lece hierarquias dos processos fonológicos. Tal visão leva-nos a 
considerar os fenômenos prosódicos de SMAK como um tipo particu-
lar. e não como "exemplar" de todos os procer.sos prosódicos uni-
ver-salizados. 
Se estas asser,Ões corroborarem· nossa hipótese básica e con-
seguirem dar conta dos aspectos prosôdicos em estudo, uma conclu-
são preliminar decorrente dos dados de SMAK, é que a questão mor-
fofonolôgica é um problema relevante e implicado em descrição do 
sistema fonológico de SMAK em par~icular, e, talvez, de algumas 
línguas bantu de Hoçambique em geral. 
Algumas dificuldades, no entanto, podem ser decorrentes da 
metodologia proposta. A primeira, colocada logo no início da pes-
quisa é que, ao postular-se uma análise envolvendo os três aspec-
tos prosódicos da língua, lançava-se mão de uma área lingüística 
extremamente ampla, cuja caracterizaçio e prec1sio' carecem de 
cr1tér1os de ordem epistemológica; a segunda, ligada â pr1meira, 
é a que já fizemos referência no item 1.2.2. 
Notas: 
(1.) A expressão "unidades portadoras de tom" é emprestada de 
Clements & Ford <1979>. A mesma não só é associada aos níveis 
lingüísticos, mas também aos domínios aos quais os diferentes ní-




i! - fonologia 
2.1 Os fone••• e sua realiza~ão 
Baseados em dados colhidos em 1914, Lorenz, e 1989, Yukawa 
propÕem uma análise fonológica para SMAK, na qual são estabeleci-
dos cinco fonemas vocálicos e cerca de vinte e dois fonemas con-
sonantais. 
O quadro de fonemas consonantais proposto por tais estudos 
apresenta, contudo, alguns problemas que serão referidos por nós 
(ver 2.1.3). 
2.1.1 Os fone•as vocálicos • seus alofones 
/i/ fonema vocálico anterior. alto e fechado. Foneticamente 














J ''tipo de fruto'' 
lei fonema vocálico anterior, médio e fechado. Ocorre com 
dois alofones: 















b) como vogal anterior média fechada teJ, em posição de 
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lu/ fonema vocálico posterior, alto e arredondado. Apresenta 
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lo/ fonema vocálico posterior, médio, fechado e arredondado. 
Ocorre com dois alofones: 
a) como vogal posterior, média~ aberta e arredondada 
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b)' como vogal posterior média, fechada e arredondada 














la/ fonema vocálico central baiKo~ aberto, nlo arredondado. 
Realiza-se sempre como (~J em todos os casos. EKemplos: 












Na aPresenta,ão do quadro de ocorrências de fonemas vocáli-
cos levamos em conta os pares mínimos, homólogos e suspeitos. Es-
ses recursos técnicos permitem que sejam considerados os ambien-
tes fonolÓgicos idênticos e/ou diferentes onde essas ocorrências 
têm lugar <início, meia e final de sílaba>. 
/i/ ·fel 
~ . ' '· r "arroto" /i+meémbe/ cime&:mbe J "moscardo" /t+m:timbi/(LrnU:M t.J 
"-....! v I v 
H H H H 
I I I I I [ /kú+mí1a/ ck""'': aJ "engolir" /kÚ+méla/ C kúmé: .>. ]"germinar" 
"-..J "V '-.J "V 
H H H H 
/,1$+s i di di/[ SÍdi: diJ "pena • , lf t r i st e:za" 
I I 
H H 
' ' /kú+méfia/ I ~ "teimar" /kú+mífia/ EK~àJ "expremer" [Kt.im~ Jâ. J 
"-..J "'-.! v 
H H H H 
I I 
/kú-+séma/ ' / /kú+síma/ CkuSt:ma.J "fechar" ckúst:ma J "chamar" 
"-! \y ."-) '-V 




. ' [t-jt:n,t.t J "sarna" 
v 
H H 
, '' I /n+nuungu/[•."~ u:~al(l 

















/kú+ú.mba/ d::u wwmbaJ ··•ol dar 
""-.! """ 




/1 í+búbu/ rlí bú: bu J "panela de bar- /lí+bóbo/ r ifbt:boJ "tipo de 
"-J "'-V v 'V 
H H ro com racha" H H mosca tsé-
tsé" 
/a/ 
I I L 
/.15+áy áa 1 a/ r aylta.: a J "mãe'·' v \;/1 
H H 
Jt I ' eM~: t.._ J "pai" I +ataata/ v v 
H H 
/1 !.:}á~nda/ d Ui a.: nd aJ "lago" v 
H H 
/li+aámba/ [ i,;.,L,., h~ J "folha" 
I v 
H H 
2.1.3 Os fone•as consonantais 
Nos estudos anteriores da língua SMAK, referidos em 2.1, en-
centramos algumas limitações relacionadas com o quadro fonêmico 
consonantal. 
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Limitações essas que se traduze~ no fato de autores anterio-
res con~iderem /~/ riJ J como fonema diferente e independente da 
prenasal consonantal tn~J (Lorenz, 1914; Yukawa 1989). Interpre-
taremos rtJJ como estando condicionado pelo ambiente fonológico 
de nasal. Com efeito, nossos dados mostram que rtJ] ocorre em 
SMAK apenas em ambiente prenasal consonantal homorgânico e em em-
préstimos lexicais de outras línguas <ver 2.1,4). 
Em adição (sJ e [jJ são considerados nos referidos estudos 
como sendo dois fonemas diferentes em SMAK <Yukawa, 1989). Não 
encontramos evidências a esse respeito. Nossos informantes pro-
duzem /s/ [JJ em todos os ambientesJ indicando o caso mais geral 
de variação livre. 
Note-se, por uma lado, que o tipo de varia~ão indicado como 
o caso mais geral em SMAK /s/N[JJ está relacionado com os emprés-
timos lingüísticos: os falantes de SMAK que mais falam português 
e Ki-Swahili realizam mais /s/~tJJ do que aqueles que falam pre-
dominantemente SMAK. Por outro lado, falantes de SMAK que lêem e 
escrevem na sua língua materna foram alfabetizados ou em Ki-Swa-
hili e/ou nesta lingua mais o Português. Ki-Swahili é língua Ban-
tu resultante da combina~ão das línguas islamizadas com línguas 
africanas locais. Não comportando o tra~o tonal, é de se supor 
que certas interferências possam acarretar mudan~as não só de fo-
nemas como mudan~as históricas de tom. 
A discrepincia 'de invent~ri~ dos fonemas consonantais deve-
se, no nosso entender, a diversos fatores dentre os quais pode-se 
apontar como principal para o fato de os poucos estudos existen-
tes relacionados com a língua foram <são) realizados na base de 
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dados colhidos junto a inform~ntes que se encontram fora do seu 
lugar de origem: na Tanzania ou nos centros urbanos do interior 
do País, por exemplo. ,Estes falantes não só estão em fase de bi-
lingüismo (entre sua língua materna e outras línguas) como são 
influenciados pela escrita de algumas dessas línguas <Ki+Swahili~ 
Português~ etc.). Considerando-se o inventário de fonemas canso-
nantais de SMAK estabelecido em estudos anteriores e aquele que ê 
indicado pelos dados por nós coletados, estabelece-se a seguinte 
configuração fonêmica. 
2.1.4 Os foneMas consonantais • seus alofones 
/p/ fonema oclusivo bilabial surdo, apresenta um só alofone 
(FJ. Exemplos: 






/b/ fonema oclusivo bilabial sonoro; ocorre, 



























rátá"': ta. J "pai" 
v 
H 
/d/ fonema oclusivo alveolar sonoro. Foneticamente realiza-




c Lidoi:doJ v 
H 
"perna" 
/.l"+dikídiki/ cdikidi:kiJ "pequeno" 
/k/ fonema oclusivo velar surdo. Foneticamente ocorre sempre 
como tk.J. Exemplos: 
/Kú+kálúka/ tk.Ú-kt._ltf:{aJ "estar(ser> rachado" 
'--V ~ 
H H 





/g/ fonema oclusivo velar sonoro. Ocorre, foneticamente sem-




[ liJaijJii..l "mandioca 
H 
seca" 
/sí+gógo/ ' ' [5~:90 J "tipo de nó" v 
H H 
1~1 glide palatal sonoro que ocorre foneticamente sempre co-













Este fonema, dependendo da região geográfica do falante, va-
ria para tJ J. Por exemplo, tomando duas regiões <Mocímboa da 
Praia. zona oriental e, Mueda, zona ocidental) e designando-as 
pelas letras A e B, respectivamente, verifica-se o seguinte: 
Moci•boa da Praia Hueda. 
<Zona A) <Zona B> 
I I l I I l /,.0'+á!:láa1a/ ra.yaa: aJ <'V r ii.J!U.: a J "mãe" v '-:; V" 
H H H 
~I ~ ká' /Kú+pé!:Ja/ r '*f.t'Y a J r ~&:Ja J "apressar" v ._y 
H H i/ 
1 I 1 I 
/Kú+~ánda/ r kv.-.:t.t:ndaJ· "' r k~:ndaJ "emagrecer" v 
H H H 
I ( I ( J 
/KÚ+!:JÚWa/ [ l:u j t.:IAJ a. J rv r k~:~ "pedir" 
v "Y 
li H H 
Ainda, o fonema /!:J/ varia para (JJ em todos os ambientes em 
que forma a pré-nasal consonantal homorgânica. 
/s/ fonema fricativo alveolar surdo. Este fonema apresenta 
dois alofone$: 
a) africado alvéolo-palatal surdo [~ J que ocorre 




















"tipo de jogo" 








/Kú.+sáasa/ ''queimar de repente e levemente'' 
v 
H 
Este fonema /s/ pode variar, também, livremente, com a 





J rv [j<JVn"' J 
H 
. ' ' /kú+sáasa/ [kusaa:sa J v v 
H H 
H 




''queimar de repente 
e levemente" 
/v/ fonema fricativo lábio-dental sonoro. Foneticamente rea-
















/m/ fonema na~al bilabial sonoro. Apresenta sempre um alofo-







"a 1 ma •· 
J "viver" 
/n/ fonema nasal alveolar sonoro. é realizado sempre como 
t:rlJ. Exemplos: 
f ~ 











/fi/ fonema nasal palatal sonoro. Foneticamente ocorre sempre 
















''p8r uma pitada de'' 
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' 
101 fonema nasal velar sonoro. Foneticamente, ocorre sempre 
como r9J. Exemplos: 




; I • 
[ l~«U · ~ .>, ] "trovoada" v 1:1 
H H 
/kú+nú~a/ k' I r ~n~:~,t J "cheirar" v v 
H H 
111 fonema lateral alveolar sonoro. Realiza-se foneticamente 
sempre como tÍJ. Exemplos: 
/li+laála/ 
I 







rkúUJ;c J "dormir" 
v 
H 












fonema ocorre, também como variante dependendo 
da região geográfica do falante. Este caso é análogo ao fonema 
1~1 (conforme indicado anteriormente>. Exemplos: 
[!Jl.)05: (!.)'.a. I t' COf:JUttlBLQ ,. /u+woówa/ J rv [ ~3"'"$':1"';;.J 
I v 
u H H 
l!l+weéka.l r wei: k éit J 'V r :rxt: Kõt J u sozt'Hho ., 
I v 
H H H 
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Além 'dos fonema's indicados, SMAK apresenta um grupo ll'luito 
particular de fonemas com ocorrência apenas em palavras onomato-
páicas ou em empréstimos lexicais de outras línguas. Esses fone-
mas~ que indicam casos muito particulares e em contextos restri-
tos são' 
tfl fonema consonantal africado palatal surdo. Foneticamente 
realiza-se como C~ J. Exemplo: 
/i+~aáma/ ci-f,~$:ma J "organização de caráter político" 
I J V 
11 H (do Ki-Swahili> 
/f/ fonema fricativo labia-dental surdo, cujo alofone e sem-





J ''próprio de chicote'' Conomatopeia> 
tzl fonema fricativo alveolar sonoro. Foneticamente ocorre 




''começar'' (do Kiswahili) 
/h/ fonema fricativo glotal surdo. Foneticamente realiza-se 










emotiva 111uito forte" 
Ir/ fonema vibrante alveolar sonoro. Foneticamente é reali-
zado como crJ. Exemplo: 
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/prUúú ... I 
IV' 
H 
' r f ru: J "próprio de um vôo com batimento 
I 
H respectivo de asas" <onomatopé'ia> 
Dado o caràter idiossincrático desse grupo particular de fo-
nemas. não nos ocuparemos de sua análise neste trabalho. 
Com base na apresenta~ão de fonemas e seus alofones, aqui 
feita, excluindo-se o srupo de fonemas considerados como um caso 
particular, têm-se o seguinte quadro fonêmico de SMAK: 
Consoantes 
iH~d~~-d;-------------L~g;;;~-~~-~~~t~;-d;-;;ti~~i;Çi~----------, 
larticulação I I , _____________ l _________________________________________________ l 
1 I bilabial I labiodentall alveol.lpalat. I velar I I l ___________ l _____________ l ________ l _______ l ______ l 
I oclusivos I P I I t I I K I 
I I b I I d I I g I , _____________ 1 ___________ 1 _____________ 1 ________ 1 _______ 1 ______ 1 
I I I I I I I 
I fricat i vos I I v I s I I I l _____________ l ___________ l _____________ l ________ l _______ l ______ l 
I I I I I I I 
I nasais I m I I n I Õ I !) I , _____________ 1 ___________ 1 _____________ 1 _____ • __ 1 _______ 1 ______ 1 
I I I I I I I 
! laterais I I I 1 . I I I l _____________ l ___________ l _______ : _____ l ________ l _______ , ______ l 
I I I I I I I 
I aproximantes I w I I I ~ I I l _____________ l ___________ l _____________ l ________ l _______ l ______ l 
Vogais 
---------------------------------------------
I anterior I central I posterio-r I 
1------------1------------1-------------1 
I alt. I i I I u I 
l-----1------------l------------l-------------l 
I méd . I e I I o I 
l-----1------------l------------l-------------l 
lbaix.l I a I I 
---------------------------------------------
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2.1.5 Quadro de ocorrincias dos fon•••• consonantais 
Feita a apresentação geral do quadro fonêmico de SHAK, se-
sue-se a demonstração de ocorrência de fonemas consonantais. 
Em tal demonstração a exemplo do que fizemos com relação aos 
fonemas vocálicos, levaremos em conta os pares mínimos, homólogos 
e pares suspeitos. Não é de se estranhar que não apareçam em to-
dos os casos os pares mínimos ou outros pois, SMAK se serve, tam-
bém. de pares mínimos tonológicos, formando as oposições tonais 









[ dt': 11 cltiJ 
I 


















/pa+aá~i/(paá:yi J "(no> chão" 
I V · 
H H 
/1 í+pát a/ 
v 
li 























tli+bódo/ cf{U:doJ "poste" v \,j/ 
H H 
/1 {+bóbo/ rliU:bol "tipo v V' 
J./ li mosca 
tsé-tsé 

















'd' /u+koódi/[({l(o~: < J"t ipo 
I V 
de tra-














' ' rkú.b:m a J "bater" 
v 
11 
l" C ~w:~«J "tipo de 
11 tipo de 
"varanda" 
li+~ol r~yo J "rim" 
I 
H H 






' ' ri:~;,., a.J "teimar" 
H 
fruto";/li+suy~u 
I . I 
[J,.t~~V'-'"J "ti-












cJ,~ob~J "t ioo de 
fi batuque" 





















v v v 
H H I! coador" 
"pessoas" 


































' C~u:nà, J "t ira-gos-
1 
lf to" 






/kú+êíúfia/(K.J!fl4:t;.A.J"pôr uma pitada" /kú+nÚ'J a/CKÚ,..;."2~J"cheirar" v ~r- v v . 
H /1 H H 
/k ~ t atrv: taJ"coch ichar" /k ú~l a/[ tú~: La J"mono 1 o-
H H H H sar" 
/1/ 








culv~: l" J v 
li 





















' I , 







I ' Cl::«'-'&:na,J 
'-V 
H 




"gengiva" /i+:;1eta/ c ye:i~ 
"preguiça" /i+~ut i/( yu: i r.' 
I . 
"andar" /i+:;~aána/ !Jtià-: 1'1 ;._ 
I v 
H H 






J "sol matinal" 






No presente capítulo, pretendemos desenvolver uma análise 
envolvendo, basicamente, dois aspectos: o primeiro diz respeito ~ 
vogal nasalizada e, o segundo, ao alongamento de vogal. 
O objetivo principal desta anãlise é mostrar que tanto a na-
sa1ização de vogal quanto o alongamento da mesma não é contrasti-
vo. Ambos são predizíveis na estrutura da língua. 
3.1. Vogal nasalizada 
A língua SMAK só apresenta a vogal nasalizada nos casos de 
assimilação (influência progressiva) de consoantes nasais velar e 
palatal. 
A vogal nasalizada é sempre aquela que segue imediatamente 
as referidas consoantes~ como se observa nos eKemplos seguintes: 

























• "'' d (:flt~n uJ 
H 












Com efeito, as consoantes nasais velar e palatal produzem em 
todos os ambientes a nasalização de todas as vogais que as se-
guem, 
Se se atentar Para o fato de que a vogal nasalizada ocorre 
em SMAK apenas diante de consoantes nasais velar e palatal, uma 
generalização pode ser formulada nos seguintes termos: 
c 
-lVI r v J + nasal 
- anterior 
3.2 Vogal longa 
Em SMAK, o alongamento vocálico não é distintivo, uma vez 
que é predizível. A vogal longa, ~uando ocorre, tem quase sempre 
lugar na pen~ltima sílaba que an~ecede a pausa. Sua realizatio na 
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língua é facultativa. Pelo contrário. o tom, a intensidade e os 
padr6es tonais tifi fun,io distintiva. Diz-se ''quase sempre'', por-
que a generalização de ocorrência de vogal longa na penúltima si-
1aba poderia ser o resultado de uma visão menos atenta a respeito 
deste fenômeno. 
Primeiro, pelo fato de ser facultativa, a vogal longa não 
pode ser generaliza-da na sua realização. Segundo, estruturas do 
tipo CV + V+ CV, abrem possibilidades de o alongamento vocálico 
ter lugar na antepenúltima sílaba, antes de pausa. Este fato é 
















Sem pretendermos discutir em detalhe as condições que esta-
riam na base de alongamento de vogal em SMAK, neste ponto, julga-
mos necessário indicar duas situações em que a vogal longa é mar-
cante nos dados da lingua, 
Uma primeira situação na qual a vogal longa ocorre é aquela 
em que, sendo uma estrutura CV + CV-~ numa das sílabas, geralmen-
















J "tipo de feijÕes" 
Note-se que a estrutura fonológica prescinde desse jo~o en-
toacional reduzindo a forma de vogal longa de tipo CV; + CV para 
cv + cv. 
Este fato indica que o alongamento de vogal é um caso de va-
riação livre em todos os ambientes~ podendo ser postulado da se-
guinte forma: 
I <C> V + CV/- [ ( C ) V + CV J N [ ( C ) V: + CVJ, como se 
ilustra nos exemplos (4): 
4. 
. I . d / 
/i+indy/ [ .tVJdv. J rv tc:Yl IL J "tipo de feijão" 
I I 
H H H 
/di+indú/ [dit1d1 J rv rdi:ncMJ "tipo de feijÕes" 
I I 
H H H 
/í+índu/ dndu J "' [ t:f(lc/1). J "pas5o" v I v 
11 H H 
/di+índu/ rd(ndtJ J rv [ d{: ndu J "passos" 
v I v 
H /1 H 
/m -tm.pila/ r':'p<LaJ rv [ '{' pi:ld J "'borracha" 
' 
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/i+mbue/ rZ,.,bwe. J IV ri:Mbwe J "grão de areia" 
/dí+mbue/ r Jim.f>oo.e, J IV r di:m.bwtJ "11rãos de areia" 
A segunda. situatio de ocorrincia de vogal longa em SMAK ~ 
aquela em que duas vogais identicas e contíguas são realizadas e 
percebidas como fazendo parte de duas sílabas diferentes. Neste 
caso, embora a vogal da penúltima sílaba seja potencialmente 
mais longa, a de antepenúltima pode ocorrer na língua mais longa, 
ou não. Este caso é similar ao exemplificado em 4, indicando uma 
variaç:ão livre em .todos os ambientes tal como segue nos exemplos 
abaixo (5): 
5. 
/ . "f 
/i+Jímu/ r&;ytmVI J "' r t:~~mUJ "sarna" 
I I 
H H H 
/di+iímu/ r diyÍW>u J IV r di:~[:muJ "sarnas" 
I I v 
H H H 
/si+ndeénde/ rsi.,,idnde J 
. / 
"calcanhar" '11 rs,f>de: E'"d~ 
I I v 
H H H 
/vi+ndeénde/ rtinde[Yidel IV [4/nde.:é:~~.Jl.]"ca 1 canhart;?s" 
I I v . 
H H H 
/li+aáwu/ r!o.{«>u Jrv rJ.~:{wuJ "vespa" 
I I v 










Diante de estruturas de tipo CV1 + V1 + CV2, a regra de va-
riação de alongamento vocálico pode ser formulada nos seguintes 
termos: 
/CV + V + CV/ - [CV-tV+C.Y) 'V CCV: .. y;.,.r:v) . 
Existe uma forte tendência de o alongamento vocálico vincu-
lar-se à penúltima sílaba, quando este pode ocorrer. Os exemplos 
em 4 e 5, todavia, permitem-nos afirmar que, embora a vogal longa 
não seja distintiva, a ocorrência desse fenômeno em SMAK faz par-
te de jogo entoacional importante na língua ligado a unidades fo-
nológicas <tais como a sílaba, proeminência relativa, padrões to-
nolôgicos). 
Se a descrição do alongamento vocálico até aqui feita é cor-
reta, podemos generalizar a sua ocorrência na língua formulando a 
seguinte regra mais geral: 
1. pen~ltima sílaba; 
V1 tem mesma 
lidade de v2j 




4.1 Alternância de consoantes e restrições seqüenciais 
Neste capítulo pretendemos examinar alguns processos morfo-
fonêmicos, com base na estrutura interna da sílaba. Examinaremos, 
entre outros, os fenômenos de assimilação, nasalizacão, palatali-
zação e labialização que, ocorridos juntos e/ou independentes um 
do outro, podem fazer com que haja perda de identidade de certas 
un1dades fonológicas, por exemplo, perda ou inserção de fonemas. 
Em adição, a ocorrência de grupos consonantais palatalizados, la-
bializados, pré-nasalizados e as restriçÕes de ocorrência dessas 
seqUências vão ser interpretadas à luz dos processos morfofonêmi-
c os, tendo-se em conta o tipo e a estrutura de sílaba_ Com bas~ 
numa análise distribucional, interessam-nos, ~ara a presente anár 
lise, algumas restriçÕes seqüenciais vigentes na lÍngua 
Por exemplo, foi referido no Capitulo II, que SMAK não tem a 
seqUincia *lcal*lcel*lci etc., salvo nos casos de empr~stimo, ou 
quando se forma a pr~-nasa1 consonantal hom~rgânica (ver 2.1.4). 
Com vista a uma discussão mais detalhada sobre esses aspec-
tos, julgamos que noç5es gerais devem ser colocadas a· respeito de 
alguns dos processos acima referidos. 
Tomando-se como referência os estudos de Nida (1948), assu-
me-se que certos processos morfofonêmicos com distribuições fono-
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log1Camente def1nidas podem se refletir, em alguns casos, nas di-
feren~as ou Slmilaridades de certos tratos de fonemas. Por exem-
plo, existe em SMAK uma distribuição de morfemas <classificado-
res) que, de modo geral, não deve afetar a forma de fonemas do 
















Contudo, através de um processo de nasalização, as consoan-
tes surdas /p/ /t/ e /k/ em radicais no inÍClO de sílaba, mudam 
para consoantes nasais mantendo os pontos de articulação ini-
ciais, como se indica nos exemplos em 7. 
7 




/di+maápa/ cdimae:pa] " as:..s 
I 
H H 
/1u+taéno/ clu,taá:noJ "conto" 
I v 
H H 












Este processo é condicionado pelo prefi~o da classe VII <sg. 
lu+ e Pl·di+>. Uma possibilidade para descrever a variação dos 
fonemas nos radicais do exemplo 7, seria supor que em tais radi-
cais os prefiKos respectivos sejam lup+, dím+; lut+, din+;. e 



















[tOI",lil.: '"' v J "pessoas" 
H 





[Wibe.~no J "dentes" 
I 
H 
No entanto, a variação dos fonemas no radical dos últimos 
eKemPlos é explicada pela disseminação da vogal no radical. Na 
verdade, tem-se /muú+nu/, /vaá+nú/, etc. Se se aplicar o mesmo 
raciocínio para os exemplos 7, seria proppr para o prefixo uma 
estrutura ff CVC+--, para rós contraintuitiva. Preferimos deixar 
discussão em aberto, por ~nquanto. 
Entendendo o processo de assimilacão como sendo aquele atra-
vês do qual dois fonemas diferentes partilham uns dos seus traços 
e se tornam similares, vamos analisar a ocorrência de seqüências 
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pré-nasais em SHAK, que podem ser descritas como o resultado de 
processos assimílatórios. 
Com vista à ilustração do que acabamos de afirmar, vamos ob-
servar o comportamento de algumas propriedades morfofonêmicas das 
classes nominais. Interessa-nos, numa primeira fase, o exame de 
alguns casos que apresentam a variação de certos fonemas canso-
nantais. Tal exame pretende, por um lado, indicar a ocorrência do 
fenômeno de variação em si e, por outro, tentar encontrar uma 
resposta, no quadro mais geral de análise fonológica sobre duas 
questões: 
1. determinar a direção da mudança; 
2. encontrar algumas causas dessa mudança. Para isso, escolhemos 
três classes (categorias), a saber, I, II e VII, por apresen-
tarem os casos mais comuns de varia~ão fonêmíca em SMAK. Para 
a referida análise a~~umiu-se que a pré-nasal é representada 
por m antes de consoantes oclusivas bilabiais figurando como n 
antes das demais consoantes, embora tenha sido considerado um 
só fonema <N>. A nasal silábica foi escrita ~-• r·• embora 
considerado um único fonema <N. ), seguindo a conven~ão. 
I 
Classe I 
Sin9ular: /mu/ (m, mu, n) 





















Cpu~:ft'ldi- J "mestre" 
H 
[!'l14e.t:?1di J "mestres" 
H 
[ b.fu:bu J "surdo-mudo" 
I 
H 




























t I . [IW'I..')") l.lU:YrH J 
I V 
H 

















































''tipo de mosca tsj-ts~·· 






















































A observa~ão dos exemplos da classe I, mostra que ocorrem 
cinco casos distintos: 
a) N+C--4CVvsCV+CV, com fonemas /p/, /b/, /t/, etc. 
b) N+C~NCvsCV+NC, com fonemas /b/, /t/, /g/, etc. 
c) N+C~NCvsCV+CV, com fonemas /d/, /k/, /~/, /s/ e /1/. 
d) N+V~VvsCV+V, com fonema /a/. 
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e> *N+C--4com o fonema /v/. 
Isto é, em alguns casos N + C --4 NC, em outros, N + C --7 -
e em outros ainda *N + C. Uma questão que se coloca é de se saber 
se, efetivamente, ocorrem consoantes pré-nasalizadas em SMAK. A 
resposta não nas parece fácil. De momento, faremos algumas supo-
siç~es que mereceria ~aior atençio em 5.1.3, deste capitulo. Por 
um lado, constata-se que os grupos consonantais pré-nasais, do 
tipo NC, são fruto de co-ocorrência de /N/ e C, como se obs~rva 
em c). Se este e o caso, podemos supor que, primeiro, SMAK é uma 
língua na qual existem grupos consonantais pre-nasalizados. Por 
outro lado, realizações NC são dadas já assimiladas no radical 
como se verifica no caso b), o que nos permite afirmar, segundo, 
que a lÍngua SMAK não apresenta consoantes pré-nasais. A teoria 
não nos fornece nenhuma explicação sobre o fenômeno de grupos 
''prd-nasais'' assimilados na base o que deixamos colocado como um 
problema a ser resolvido futuramente. Cabe referir que este fenô-
meno é, em termos teóricos, similar ao indicado nos exemplos 7, 
em que a nasal pode ~er explicada em fun~ão do prefixo, ou apare-
ce ''flutuante'' na estrutura. 
Em adi~ão, constata-se o caso de n + 1 que resulta em N + n, 
o que, em termos de dire~ão de mudan~a fonológica, pape-se indi-
car de forma seguinte: 1 ~ n. 
Objetivando aprofundar essa análise, observaremos a classe 
II (sg. /mu+/, <m,mu,n) (pl. /mi+/) 
Exemplos: 
9. 
/mi+pila/ r rnípi :[~ 
Mm+b. : 
n+t--4N+nt:/n+nté1a/ 






















































I I '-..j 
































[ n.nts {,L a 
I "-ZV 
li 
I d, [ n. na a: • 
I v 
H 
/ d . [ mina-a: ' v 
1-l 
/ 









) ''v~o da porta'' 
J ''vios da porta'' 
A classe II indica a ~xistência de três casos diferentes: 
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a> N+C~NCvsCV+CV, com fonemas /p/, /t/, /d/, /k/, I':JI, /s/, 
/n/, e /1/t 
b) N+C--?NCvsCV+NC, com o fonema /g/ 
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c) *N+C, com fonemas /b, /v/, /m/, IR/ e 101. 
Situaç:ão similar à primeira ' verificada relação NC, e com a 
pode explicado • de /N/ c a) ' que ser como co-ocorrencia e em mas 
não fica explicado com relação a NC, dado no radical em b). Tal 
como foi visto na classe I. n+l-7n+n, a classe II mostra que 
l-tn, 
Finalmente, examinaremos a classe VII, cujo singular é /lu+/ 
e plural /di+/, 
Como foi referido nos exemplos 7, esta classe caracteriza-se 
pela variação de fonemas consonantais surdos do radical na forma 
singular, com a respectiva nasal de igual ponto de articulação na 
forma plural. Esta variação foi assumida, numa primeira fase, co-
mo sendo p-7m; t-7n 1 etc. 











































~ú~'EJ<'l- J ''tipo de traje'' 
H 
d~~ .. 3~ J "tipo de trajes" 
H 
[ .eu., ba,{ "- J "costela" 
v 
H 
[ d-imbitá: U v J "costelas·· 
H 
[ ~utrJ.-t:no J "conto" 
v 
H 
c cl<nai:no v J "contos" 
H 

































1 I ' ' ' [ uj&e:ye lu+~: /lu+~ee~e/ 
""'J '<J 
H H 
' ' ' dI I /dl+n ee~el [ "11JI>e: 'j~ "-.j ~ 
H H 













































Poder-se-ia supor, a partir dos exemplos da classe VII, que 
o processo envolvido na mudan~a de fonemas /p/, /t/ e /k/, aqui 
indicado fosse diferente daquele que mostra que 1-tn. Um argumen-
to forte para essa suposi~ão é que a variaçã9 da classe VII é 
condicionada pelos prefixos de classe (sg.lu+ e pl.di+), e somen-
te com esses prefixos essa variação é possível, afetando /p/, /t/ 
e /k/. Isto significa que essas mudanças podiam ser descritas na 
base de processos morfológicos. Se é verdade, todavia um argumen-
to contra pode ser colocado. Olhando para os exemplos anteriores, 
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constata-se que tais fonemas não apresentam nesta classe a pré-
nasal consonantal homorgânica assimilada no radical. Além disso, 
os fonemas que apresentam a pré-nasal consonantal homorgânica as-















c ci<mbaa:u v 
H 
c tu VlduÚ :~ iL v 
H 
c di nd uÚ-: 'j a v 
H 












Se se levar até às últimas conseqüências a formula~ão da 
hipótese) segundo a qual, o alomorfe de lu+ 4 dim+, como sugerido 





/dim+baáu/, etc. Mas tal hipótese é inconsistente, porque não ex-
' • plica a não ocorrência de M/lum+pafpa/, por exemplo. 
Desse fato, decorrem as seguintes conclusões preliminares: 
i> quando o fonema e oclusivo sonoro na <classe VII>. apresenta 
uma pré-enasal consonantal assimilada na base; ii> a variação de 
fonemas da classe VII é o resultado de processos morfonêmicos que 
captam a harmonia da nasal entre os oclusivos sonoros (que formam 
NC na base) e oclusivos surdos (que passam a N mantendo o primei-
ro ponto de articulação). Supondo que o normal seria uma mudança 
fonológica do tiPo K~ .l~n. poder-se-ia, por analogia, dizer 
que p~ m 
t-. n 
s-+õ, como exemplificado em 10. 
Mas nSo temos certeza sobre se esta suposição ~xplica satis-
fatoriamente os casos que estamos analisando" 
Com efeito, se os processos morfofonêmicos captam a harmonia 
da nasal como sugerido acima, admitir que 
NC ~ NC e 
é apenas um resultado da análise feita por analogia. Poder-se-ia 
que para esses casos, com vista a captar a harmonia de na-supor 
sa1 entre fonemas oclusivos sonoros e surdos, a variação se efe-
52 
tívaria como sugerido abaiwo: 
Isto significa dizer que, para captar o proceS$0 de harmonia 
de nasal, os fonemas nasais se desnasalizam, matendo o seu ponto 
inicial de articula~ão: 
NC ---) C 
N---) C. 
Em suma, nossa intentão neste ponto foi tentar analisar os 
processos envolvidos em certo tipo de mudanças morfofonêmicas e, 
sem pretender encontrar resposta definitiva acerca daç mesmas, 
colocar alguns problemas que requerem maior aten,ão. 
Supondo que a determinação do sentido de mudanças se desse 
nos dois sentidos, devemos tentar responder à segunda questão, 
colocada no inicio da presente análise. Que causas poderiam estar 
na base dessas mudanças? Podem ser várias. Indicaremos algumas, a 
partir de suposições por nós já feitas. As mudanças fonêmicas até 
aqui analisadas podem resultar de a> processos assimilatórios, b> 
nasalização, c) desnasalização e d) processos morfofonêmicos. 
Note-se, que para o caso do tipo n+l, cuja realização foné-
tica em SMAK é /N/, existem cognatos em outra~ línguas Bantu. Por 
exemplo, em Ki-Swahili, onde n+1 --i [ml-J como em /m+lango/ 
rm/a!JjOJ "vão da porta", enquanto que em SMAK, como vimos, n+l 














J "vão da porta" 
J "vão~ da porta" 
' r.: n. nu: Wl e J "homem" 
'"'-V 
H 




Este fato indica que semelhanças tipológicas podem ajudar a 
explicar alguns dos problemas numa análise lingüística que se 
proponha a dar resposta a alguns desses fenômenos. 
Em SMAK, quando dois ~orfemas ocorrem Próximos um do outro, 
um deles- ou ambos- podem perder um ou mais dos seus fonemas. O 
fen8meno de perda de fonemas se reflete na redu,ão e ''fusio'' si-
multâneas 1 sendo que a combinação preserva a forma básica. Além 
disso, a perda de fonemas pode ser acompanhada do processo de as-
similação. Para exemplificar o caso de perda de fonemas em SMAK, 
escolhemos, o seguinte exemplo: 
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13, 
" n+nkÚulu K+K ' " wa + angu I 
I I 
.. elas. grande Pref. eu" 
<I sg , ) pron .. 
POSS. 
''elas. grande pref. nds'' 
(lpl.) pron. 
poss. 
Essas formas aparecem após a perda de fonemas, como indicado 
em 14, sendo, respectivamente, 
NC+CCV,CCV,CCVK 
"r~;{nguK[?Y'.'J~3 "meu irm~o mais velho'' 
H 
' '"'' "' r ' ' 0 ' t]" #va+ku,..,lu+t:fvp+etuM L 11ta.K.uc,utte: u nossos 
"V 'W 
H H 
irmãos mais velhos''. 
Como se pode depreender através dos exemplos acima, a língua 
reduziu o número de formas /u/, /a/, e lei. é de se notar ainda 
que a perda de fonemas nestes exemplos resulta, além dos preces-
sos anteriormente indicados, também. da necessidade de preserva-
,ão dos padrões tonais. Como veremos no item 5.1.2, este fenômeno 
resulta de um tipo de acento ou de aPlicação de um conjunto de 
regras de acento e está relacionado com a posição da vogal e o 
tipo de sílaba. 
Desses fatos, infere-se que, além de assimilaç:ão e perda de 
fonemas, ocorre em SMAK, um outro tipo de assimilação - desassi-
mil aç:ão :. a tonolÓgica que, dependendo do tipo de prefixo e a sua 
relação morf'ofonêmica com o seu núcleo, aquele pode ter um ou 
dois alomorfes, fazendo com que os padrões tonais sejam altera-
dos. Assim, por exemplo, em /.0'+nguéele/[ ~·!J9""e{:fe J "macaco", 
adicionando-se ao núcleo os prefixos /i+/ e /di+/, o padrão tonal 
não varia nas duas formas, ao contrário do que acontece com o 
morfema classificador /va+/, que modifica o padrão tonológico. Na 
verdade, esta variação do padrão tonal é originada, como veremos 
no capitulo seguinte, pela relação morfotonológic& entre a posi-
~ão do acento de intensidade e tom alto no radical e as possibi-






















4.3. - Palataliza~io e labializa~lo 
Procederemos, aqui, a uma análise rápida dos processos de 
palatalização e labialização à luz dos processos morfofonêmicos. 
4.3.1 Palãtalizacãg: consiste na reposição de um fonema 
consonantal em posição mais palatal, devido à presença de uma vo-













( J.u.f:ndi J "nuvem" v 
H 
[ y e: ta J "anel" 
[ d':Je: ta J ··ané-is" 
"crianç:a" 
"loja" 
Labialização: fenômeno através do qual um fonema 
consonantal é reposto à Posição mais bilabial. em decorrência da 
presença de uma vogal /u/ ou de aproximante /w/. Exemplos: 
16. 












r mwaa:na J "filho" 
I 
/1 
[r~: l e J "doente" 
H 
r ~ifwf:.f.e, J "doentes" 
'-...V 
H 
r Üwi!J:1"'~ J "osso" . 
"' H 
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Como se pode ver, tanto a palatalização quanto a labializa-
ção ocorrem com prefixos e com radicais. Todavia, esses processos 
não se dão com todos os fonemas. É o que tentaremos mostrar a se-
guir em função da SíLABA, SUA ESTRUTURA INTERNA E AS RESTRICÕES 
de grupos consonantais. 
5 - Sílaba e sua estrutura interna 
As definítões de sílaba são várias e, por vezes, contraditá-
rias. Em geral, tais definições estão relacionadas com a visão 
teórica que se tem sobre as línguas humanas. Não se pretende, 
aqui, fazer um estudo exaustivo sobre conceito tão complexo, mas 
sim, buscar uma base geral que sirva de referencia para uma dis-
cus~ão inicial dos processos que nos propomos analisar. 
58 
Pike <1943>, com rela~;ão à sílaba, afirma ser a mesma, cíc. 
"u•a unidade de aovi•ento único de ua espaç:o 
aberto e .. iniciador" que inclui apenas ua 
"cu•e" de fala; esse cuae envolve~ taabéa, a 
proe•inincia entendida, esta últiaa, coao so-
noridade de foneaa, duração, acento, entoação 
ou a combinaç:ão de uns desses traç:os·· _ 
Não há dúvida de que, segundo essa concepç:ão estruturalista, 
a sílaba não é vista como uma estrutura lingüística hierárquica, 
que permite dar conta de certos processos em termos das relações 
entre seus constituintes <Goldsmith~ 1976). 
Quando observamos a língua SMAK, notamos que sua estrutura 
básica é CV+CV, o mesmo que NCV+NCV <CCV+CCV>. 
Os nossos exemplos anteriores arrolados em 11. 13, 14, 15, 
16 e 17 mostram que NC vs CV+NC e NC vs CV+NC são estruturas fo-
nológicas diferentes, cujos processos morfofonêmicos irão fazer 
com que a perda de identidade de cada elemento se reflita na or-
ganização interna diferente. Assim, cada caso acima indicado obe-



























5.1 - Altera~ões seqüenciais e restriç8es e• SMAk 
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Foi referido (ver 4) que as altera~Ões seqüenciais em SHAK 
estão relacionadas a processos morfofonemicos. Aqui, procederemos 
à análise de algumas alterações de seqüências de SMAK, ligadas a 
processos ora envolvendo o condicionamento de ambientes fono}Ógi-
cos (posição de sílaba, sua estrutura, qualidade da vogal sujeita 
a alteração), ora o tipo de morfema (prefiKo) de classe (juntu-
ras>. 
Contudo, não se deve tirar conclusões definitivas sobre to-
das as alterações seqüenciais de SHAK, como estando unicamente na 
base de Processos morfofonêmicos. Com efeito, foram encontrados 
casos nos quais, em final de palavra, lei, li/, lo/ e lu/, va-
riam livremente, como nos exemplos que seguem: 
18. 
/li+uÚndi/ [ /.utf.:ntii J 'V ( .<utf.:nde J "nuvem .. 
I v v 
H H H 
/lu+ulÍndí/ [ ,l,u.~:ndi J N [ luú:nde J ''rio'' 
I v v 
H H H 
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/si+t:uúmbo/ rsit.~.f:mbo J "' [ 5it"utf:mbu J "barriga" I v v tl H H 
, , , ' d , , c1 /1+nondo/ [ Ln o: n o J rv [ /.diJ: 1'1 u J "estrela" . 
'-..J "li "V 
~ H H 
Não encontramos eHplicatão para o fenômeno, contudo, diver-
sos fatores poderão ser considerados e tomados como hipóteses, 
dentre eles os históricos, estilísticos, etc. 
Se os dados de SMAK confirmarem nossa análise, poder-se-á 
dizer que alguns aspectos morfofonêmicos motivam a busca do esta-
belecimento de uma relação entre a informação morfológica e Tono-
lógica, em algum nível lingüístico. 
5.1.1- Grupos consonantais 
Na primeira parte deste Capitulo, afirmamos que SMAK tem 
grupos consonantais. À luz de alguns processos morfofonêmicos 
tentamos mostrar que tais processos podem desempenhar papel im-
portante na organização interna da sílaba. Para melhor fundamen-
tação, neste momento apresentaremos análise mais detalhada rela-
tivamente a alguns tipos de grupo~ consonantais. 
Três tipo~ de grupos consonantais têm sido indicados por nós 
na língua SMAK: seqliªncias ··~alatalizadas'', ''labializadas'' e 
''pr•-nasalizadas'' (com pr~-nasalizadas palatalizadas e pr~-nasa-
lizadas labializadas>. 
ó1 
Na presente análise, embora se faça breve alusão às seqüên-
clas Palatalizadas e labializadas~ é feita uma discussão mais 
aprofundada sobre as seqüuências pré-nasalizadas, dado julgarmos 
terem estas rela~ão direta com a distribui~ão de tons na língua 
em estudo, 
5.1.2- Seqüências palatalizadas e labializadas 
Conforme referido anteriormente, constata-se na língua SHAK 
a existência de seqüências consonantais palatalizadas e labiall-
zadas. Foi ainda~ embora de forma geral, definido o contexto em 
que tais seqüências ocorrem (ver 4.3>. 
Em estudos anteriores sobre a língua <NELIHO, 1989: 19-24) 
têm sido propostas análises que consideram tais seqüências como 
fonemas. 
Até o presente, não temos certeza da existência ou não, de 
oposição fonológica do tipo /p/: /p~/; ltl: lt~l, /p/: /pw/; /t/: 
. 
/tw/; etc, que não envolva regras maiores de associação, tais co-
mo as regras de acento. 
A caracterização dos ambientes fonológicos em que seqüências 
pa1ata1izadas e labializadas ocorrem passa pela validação da hi-
pótese de ''regras de associação .de acento'' que dizem que, cic. 
"regras de assocíac;::ão de acento pode• fazer 
com que certas vogais ou sílabas seja• Mais 
proeminentes ou .. distintivas". 
1976o 116-148). 
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Tentaremos desenvolver nossa análise com base nessa hipôte-
se, através da formula~ão de duas hipóteses interligadas. Ambas 
hipóteses captam o aspecto que astabelece a existência de linhas 
de associação entre os elementos de uma estrutura lingüística. 
A primeira hipótese sobre a ocorrência de seqüências palata-
lizadas e labializadas em SHAK tem a ver com o tipo de estr~tura 
I 
c 1 ~ +C2Vp ,sendo que ~ pode ser, uma vez /i<v>/ e Cz isuat a 
1~1. outra vez, V~ pode ser IU(V)I e Ce igual a /wl. respecti-
vamente. Isto é, Ci+~V ou Cu+wV. 
Nesta situação, as vogais altas V~ que não recebem a proemi-
nência caem, resultando sequências palatalizadas e labiâlizadas 
respectivas, como é indicado em a) e b): 
Isto equivale a afirmar que existem dois tipos de estruturas 
silábicas, conforme a organização hierárquica dos constituintes: 
CV+CV e CCV+(ClCV. 
A partir do indicado em a) e b), podemos concluir ser este 
um dos casos que envolve a perda de fonemas na estrutura da lín-
gua, como pode ser visto em a') e b'): 
a 1 ) /i/ 
19. 
b') lu/ 
Seguem-se alguns exemplos: 
/i+!;eta/ 
/di +!;teta/ 







ye:ta J "anel" 
d~e,:f;a,. J "aneis" 
I 
~~: ndu J 
H 
















r mwia: ka. J 
I 
H 






Com base na estrutura interna da sílaba dos exemplos acima, 
e considerando a') e b'), temos, ora (C)V+CVCV ou CV+CV<C>CV ora 
CCV+<C>VCV ou CCV+<C>VCCV. 
Esta primeira interpretação, baseada na perda de formas, em-
bora pareça dar conta do fenômeno em análise, não é totalmente 
satisfatória, na medida em que não' leva em consideração outros 
aspectos morfofonêmicos envolvidos na perda de fonemas como, por 
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exemplo, a forma dos referidos fonemas e sua proeminênc1a relati-
va na estrutura da língua, Nesse sentido, 'uma explicação que dê 
.conta não só da perda de fonemas em seqüências palatalizadas e 
labializadas, mas também da ocorrência desse tipo de sequências 
consonantaís e respectivas restr1ções com base na Estrutura in-
terna da sílaba em que essas sequências ocorrem é aquela que cap-
ta os traços que melhor distinguem as unidades fonológicas. Por 
exemplo, em SMAK não ocorre Palatalização com os fonemas /k/, /g/ 
e 191. Daí, a necessidade de formulação da segunda hipótese liga-
da à primeira. 
A segunda hipótese relacionada com os fenômenos em discus-
são, baseia-se na noção de sistemas acentuais que as diferentes 
línguas possuem. Com base na no~ão de sistemas acentuais, 
pode ser caracterizada como língua contendo, basicamente, 
SMAK 
dois 
tipos de sistema de acento: o ligado à estrutura morfolcigica e 
aquele que se liga à proeminência (distintiva) de sílaba. Esta 
proeminfoncia tem como correlato em SMAK a duraç~o (curta vs lon-
ga), tom alto e acento de intensidad~ ou ''pesa··.1 
Com base nesta hipótese, a ocorrência de sequências palata-
l~zadas e labializadas em SMAK pode ser explicada captando-se a 
estrutura de sílaba e as regras de linhas de associação de acen-
to. Uma formulação mais precisa desta segunda hipôtese pode ser 
resumida nos seguintes termos: formam-se em SMAK, seqliências con-
sonantais palatalizadas e labializadas, quando as vogais altas 
li/ e lu/ ocorrem breves, não recebem proeminincia e ·sio seguidas 
de uma vogal proeminente. Neste ~aso, a proeminência da vogal 
imediatamente seguinte a vogal não acentuada (ou não proeminente> 
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passa para o domínio da sequência anterior, conforme indicado em 
c)ed): 
• I 
d) CV(u) + V --; 
. ' CV + V 
'--.../ 
w I cv + v 
'--..../ 
Esta visão a respeito de seqüência$ palatalizadas e labiali-
zadas não advoga como necessário o processo de perda de vogais 
para explicar esses fenômenos. No entanto, prediz de forma mais 
geral sobre esses fatos, tornando evidente que a proeminência re-
lativa está ligada à estrutura interna da sílaba. Formulada a 
questão deste modo, parece-nos que, ao mesmo tempo que se expli-
caro os processos morfofonêmicos que estão na base da ocorrência 
de seqüências consonantais, faz-se predição de outros processos 
que. se ligam à org~nização interna de constituintes da sílaba, 
tais como processos morfofonêmicos e morfotonológicos . 
. 
Alguns exemplos ilustram os fatos indicados em c) e d): 
20. 
/~+mí~.fadi/ [ W> :J ,;La..; J.. i- J "sangue" 
"-1 I . 
H H 
/si+ti:::Jati~a/ [ sif:J&-:tya J "tipo de inst r. musical" 
/ 




/n+núwéle/ r n.nwf:te- J "doente" 
'"V ·~ H H 
' ~- Y/wetd e /n+nuweele/ [ J "está doente" I I v 
ti H 




J "levar embora" 
H 11 
' kri: twa. /ku+tuwa/ ( J "pilar". 
I v 
H H 
Os e~emplos anteriores mostram que, apesar da perda de cer-
tos fonemas existem, na língua, processos que interagem no senti-· 
do de preservar os tra~os lingüísticos mais significativos. Se 
esta última hipótese é sustentável a partir dos dados que estamos 
analisando, podemos concluir que a ocorrência de seqüências con-
sonantais palatalizadas e labializadas em SMAK é o resultado da 
aplicação de um conjunto de regras morfofonêmicas. morfotonêmi-
cas •. regras de marcação de acento (proemin&ncia distintiva>, si-
labificação e, finalmente, palatalização e/ou labialização. 
Julgamos ter podido mostrar que os fenômenos de palataliza-
ção e labialização, comuns em SMAK, não corroboram para que se 
tome as seqü€ncias consonantais respectivas como fonemas mas, 
sim, como o resultado da aplicação de regras de acentuação e ou-
tras, no nível. em que linhas de associaçio entre diferentes ele-
mentes permitem interpretar fonologicamente, seqüências consonan-
tais. 
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5.1.3- Pré-nasal1za~io e nasal silábica 
Embora tenhamos assumido estudos anteriores para descrever 0 
quadro fonêmico consonantal de SMAK, devemos admitir que em tais 
estudos permanecem, ainda, algumas interroga~ões a respeito dessa 
descri,ão. Como foi demonstrado (exemplos 10, 11, 13 e 14), fica 
difícil e~plicar a ocorrência de seqüências NC, uma vez que, às 
vezes, as seqüências NC são realizadas já assimiladas na base e, 
outras vezes, resultam da co-ocorrência de N+C (ver exemplos ar-
rolados em 8>. 
Além disso, uma das questões fundamentais que subsiste nos 
referidos estudos, relaciona-se ao fato de não se ter demonstrado 
com clareza, se a nasal silábica, que se transcreve IN/, 
' 
pode 
ocorrer antes de consoante bilabial~ como fonema diferente de 
consoante pré-nasal consonantal homorgânica <N>. 
A análise deste aspecto parece-nos importante, porquanto re-
]aciona-se à distribui,ão de tons em SMAK. Em conseqüência dis-
so, vamos assumir nesta análise a distin,ão entre a pré-nasal 
consonantal homorgânica e a nasal silábica <NCf ~). 
5.1.3.1- Pré-nasalização 
Antes de prosseguirmos na nossa análise sobre as seqüências 
consonantais pré-nasalizadas, convém recordar que SMAK distingue 
quatro tipos de nasalidade segundo os pontos de articula,ão: na-




/m/ In/ liit 
/kÚ+néma/ El<úné:maJ "gingar" /i+ffaáma/ . ' [':f'"-~:,. a. J "carne" 
~ 'Jj I 
H H H fi 
' I I I f /k u+nena/ [kune:naJ .. pender" /i+9atma/ [ i-!Jel-il.:mélJ "tinta" 
"-..\ "V v 
" fi 
11 H 
/kÚ+sÚma/ ' ' [/:.út:lv [kusu:ma J "comprar" /kú+õála/ "murchar" 
"-..\ '-Jí v 
l\ H H H 
' I V.' ' "cuspi r" /kú+Vála/ ' f L /ku·tsuna/ [ u~u:naJ [Ku9ã.: aJ "cintilar" 
~ '-Jí 'V '\j/ 
li H H fl 
/s;+ü.uma./ ' [ /(~.J"-[Su.u:maJ "míssanga" /kÚ+Õa/ ] "defecar" I I l 
H H H H 
/s~+Úuna/ 
I 
[51L~:na J "t ira·-gosto" 
I I 
H H 
As ..• consonantais pré-nasalizadas, de sequencias ora em dian-
te, também designadas NC ou NX, formam oposição NC : C, como re-
sultado de co-ocorrência de nasal <N) e consoante (C). Em SMAK, 
os grupos consonantais NC também se formam como conseqüência de 
assimila~ão de nasal-na base. 
Ressalte-se que, em SMAK, não ocorrem seqüências consonan-
tais em final de palavra (-- ccj-- "). À exceção dos fonemas 
/v/ e /1/, os demais fonemas consonantais formam NX, que figuram 
na forma assimilada na base, como mostramos em 4.1 acima e ilus-





I I / I k /n+nampuuka/ [ n.nampuu: "J "pâncrea" 
'"--J I "'J v 
H ~ ~ H 
I ~ , I ' ' I va+nampuuka/ [ 'ltwnampu'(k.:J "pâncreas" 
~ I 'i H ~ H 
' , , 1 1 I /va+na+puuka/ [ IYMâfU U:kâJ ''sair de uma toca'' 
~ l ",[ v 
H H H H 
/i+mboÓma/ 
I 





[ibo6:ma J "(sede de) governo" 
v 
H 














[ kú~:Ía J "trancar" 
H 
[ li!)qO&rJjOJ "trança de cabelo" 
H 
l ' I [ t.f!JiDgo J "cauoa" 
H 
[ LC~:JO J "tronco de madeira" 
H 
NX, sendo que /NC/: /C/, conforme ilustrado. 
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Por um lado, NX pode ocorrer segundo uma rela,ão NC, como 
indicado em 22, e, por outro, como sendo o resultado de N+C como 





---l.m+mp: /m+mpila/ cm.rnp,;.:La,... ) "borracha" 
I I l . 







































Diante de tais fatos, e atendendo ao exposto nos itens 4 e 5 
do presente capítulo, podemos afirmar que os processos de assimi-
laçio envolvendo a nasalidade, em SMAK. compreendem dois fonôme-
nos distintos: 1) assimilação intermorfêmica de nasal <A.I.N.>. 
Nossos dados mostram que A.l.N. ocorre com os fonemas oclusivos 
/p/, /b/, /t/, /d/ e /g/, como em 24. 




























"pâncrea" r n.nc>mpu ~: k"-J 
'"'-! v 
H H 
1 I I 




1 b I d • 1-m u: < ---.....v J "cabra" 
H 




• I t I t cn:n a n VIA: a:J ''pipoca" 
'"-.! v 
H H 
I I t I t r 'l?ân an vu: .:tJ "pipocas" 
"-.! v 
H fi 




"tipo de rato" 










"tipo de ratos" 
"tanga" 
"tangas". 
Além ~o mais, o processo de A.I.N. pode co-ocorrer com a na-















[ Y,l~e: La J "mangueira" 
H 
Ul'l~e:[a J "mangue1ras 
H 
[ m.mbcÁ:di J "cabra" 
·~ H 




Com efeito, sô alguns fonemas /b/ e /g/ apresentam os casos 
de co-ocorrincia de A.I.N. e~·. Assim, a nasal silábica que apa-
rece dissem.inada no prefixo na forma singular, pode ser apagada 
pelo alomorfe do prefixo na forma plural, mantendo-se, nos dois 
casos, A.I.N. <NC assimilada na base); 2) a pr~-nasaliza~~o que 
ocorre em SMAK, como conseqüência da co-ocorrência de nasal silá-



































rrr· mpi :La J "borracha" 
[ w-ip,;: L a J "borrachas" 
[ 
I -r· MfUv'D~a.J "arroz" 
H 
• I 
rmtpuu:~~a v ] "arrozes" 
H 
r n. t'lf/: L a 




J •·reméd i os" 
H 









[ r'4~:r'9~"'e J "mulher" 
H 
[ f)ltiko6:~~weJ .. mulheres .. v 
H . 
[?~'{a. J .. cauda .. 
H 





Um argumento forte para afirmar que a pré-nasalização é, em 
SMAK, uma conseqüência da co-ocorrência de nasal silábica com o 
fonema consonantal <C>, é o fato de que a seqüência NC (no radi-
cal> Passa a C, quando a nasal silábica é zero <e>. Este caso di-
fere da A.I.N., onde mostramos que o apagamento de N. não afeta a 
I 
seqüência NC assimilada na base. 
Os processos de assimilação de nasal (assimilação intermor-
fêmica e a pré-nasal consonantal> até aqui vistos, permitem-nos 
concluir que, em termos de análise, por um lado, a pré-nasaliza-
ção em SHAK é uma decorrência de ~- + C que, ora pode formar se-
quências NC (NX) ora formar uma estrutura CV; por outro, seqüên-
cias NC podem ser geradas na base através de A.I.N. 
5.2 -Nasal silábica 
Assumiu-se desde o início, que a nasal silábica ocorre em 
SHAK como um processo fonológico, independente de pré-nasaliza-
ção. 
Dois tipos de evidências permitem tal assunção. A primeira é 
indicativa. quase todos os trabalhas anteriores de descrição de 
algumas línguas Bantu de Mo,ambique, incluindo SMAK, apontam para 
a ocorrincia de nasal sil~bic~ CNELIMO, 1989). Nesses trabalhos, 
todavia. não figura uma análise lingüística do fenômeno <Yukawa, 
1989). A constatação de ocorrência de nasal silábica nos estudos 
anteriores vem corroborar a evidência lingüística que ressalta-
mos, sustentada a partir de dados da língua em análise. 
A segunda evidência é empírica. 
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Os dados desponíveis de SMAK mostram que, além de oposição 
de tipo /NC/~ /C/, referida anteriormente, a língua tem outro ti-
pode oposição envolvendo /NC/: /C/, Esta oposição tem sempre lu-
' gar, em SMAK, no início de palavra, quando o classificador é a 
prÓpria nasal ou, quando aquele não se realiza fonologicamente 
{~) e é seguido de qualquer nasal (N) ou de NC assimilado na ba-
se" 
Dois argumentos que favorecem a explicação da existência de 
nasal silábica são apresentados a seguir. Primeiro, o léxico de 
SMAK está sempre associado ao prefixo de concordância gramatical 
<morfema de classe> que se antepÕe ao núcleo (radical). Embora 
seja obrigatória a presen~a do classificador, às vezes este ocor-
re concomitantemente com a nasal silábica, o que seria normal es-
perar em todos os casos; outras vezes, o classificador cai, para 
dar lugar a uma nasal que ocupa a posição de sílaba, como indica-
do em 27: 
27. 
I 
[ r~: ta J "remédio" /n+ntela/ 
''---! 
H H 
' I [ mU:ita J "remédios" /m.L+tela/ 
"-.! ~ 
H H 
I [ n.nei:""'ba.. J "rapaz" /n+neemba/ 
' I I v fj H 






' ' /va+mak a/ 
"-! 
H 
' [ m.maa:ka J "gato" 
' v 
H 




O segundo argumento, relacionado ao primeiro, é que a queda 
do mor~ema classificador, que forma uma estrutura ~CV+NV - prova 
que - +NV- é diferente de #~V -, isto é, CV+Nqf~+NC. 
A ocorrência de pré-nasalização, como evidência em sí mesma 
da correlação entre uma consoante C e nasal silábica foi discuti-
da anteriormente neste item. 





llocat. IClass. !Radical IEstrut. I 
l-------l--------l--------------1-----------------------l-------l 
lmu+ 







1 [c;Li J 
' I ~afde 
1 [~~i: nde l 
' I d IJ afn e 
I [~4;nde] ,. 
I !Jafnde 
1 C9f~ nde ] 
' ~ 
1 IJ •rnde 
1 [~~;fl'lde J 
"dentro de casa" 




I/I+ I ''r·~aande 
1[1' 9~:~de] 
H 
"dentro de casa" IHN.+V-
t 
l-------l--------1--------------l-----------------------l-------l 
In+ I di+ lJaánde 
I I [_di J I 
![~J r~A="deJ 












[d . J I ~ w 
I I I I ( m b{: k 0 J I I I 
11 v 
l-------l--------l-----~--------l-----------------------1-------l 















H H I 
1['!1"{] I [m~:k.t] I I I 
A H l-------l--------l--------------l-·---------------------1-------l 
1,0+ m.maá:ka "gato" lttN.+V-





In+ I nst1a "cauda" ltiN+CV-








1 _______ 1 ________ 1 ______________ 1 _______________________ 1 _______ 1 
Referimos anteriormente (ver 5) que a estrutura básica de 
SMAK é de tipo CV+CV -J o mesmo que CV+NV -, sendo que CV pode 
aparecer nas seguintes formas: 
28. 
CV+NV - como em /dÍ+mbÓko/ 
~ 
H 










C<V>+NV - como em /n+neÍla/ 
' ""--.! 
li 
<CV>+NV - como em l%+mbÓko/ 
I 
H 









Nestes exemplos, a posição ocupada pelo classificador é a de 
uma unidade fonológica~ a sílaba. A análise do quadro apresentado 
anteriormente mostra que quando o classificador forma estrutura 
do tipo <C> V+NV -, o mesmo que (C)V+CCV -, N não é silábica. Ao 
contrário, quando o classificador forma estrutura de tipo C(V)+NV 
- ou <CVl+NV -, N ~-
De modo geral, a ocorrência de nasal silábica em SMAK pode 
ser formulada segundo a seguinte regra fonológica: INI 
ffN(C). 
Não há dúvida de que o fato da nasal silábica envolver o 
classificador indica que, por um lado, existe em SMAK um aspecto 
fonológico que é marcado morfologicamente e, que é, por outro, 
realizado foneticamente. 
Esbocemos uma explica~ão fonológica do fenômeno. 
Como foi referido acima, a posição ocupada pelo classifica-
dor na estrutura é posição de sílaba. Existem funções fonológicas 
distintivas entre os segmentos que compÕ~m o classificador como 
fato morfológico e aqueles do respectivo núcleo. Do ponto de vis-
ta fonológico, a presença ou ausência de um classificador <ante-
posto ao núcleo), afeta a organização da estrutura interna da sí-
laba. 
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Acrescente-se que as funçÕes morfológicas dos classificado-
res ''espelham'' também o tipo de funç5es fonológicas que unidades 
fonolÓgicas (por exemplo, traços distintivos, tom, etc.) compor-
tam. 
Antes de procedermos ao desenvolvimento da análise a este 
respeito, citemos Clements & Ford (1979: 179-210): 
"algumas unidades fonológicas, incluindo 
tons, funcionam como segmentos autônomas em 
nlveis de representação fonológica ( .. .. •. 
Estas unidades relacionada.:; são seqii~::.~ncias 
C<' - particulares que, de acordo com a lin-
gua em que5tãa, funcionam como "sllaba ". De 
modo similar, processos fonológicos podem 
al'etar a composição de unidades fonológicas, 
através da perda da vogal, ou outras opera-· 
•ae:; que a 7etam a identidade de tais slla·-
bas ..... 
Voltando à nossa questão 1 verificamos que um morfema classi-
ficador funciona morfologicamente como um segmento autônomo. As-
sim, quando este é apagado, o traço [+ sílaba) permanece no seu 
lugar, com certa autono~ia, mantendo sua relação fonológica com 






a) t 'n.nu:rne J "homem" 
·~ I "-V H H 




c) /n+neémba/ En.ne{mbil- J "rapaz" 




d) E tfràne6:mba,J "rapazes" 
I v 
H H 
Os exemplos em 29 mostram que, ora é possível associar o tom 
alto do radical com o respectivo classificador (ver 29. a) e b) 
ora tal associação não se pode dar <ver 29. c) e d>. 
Qual a motivação lingüística para que este tipo de associa-
ção, se correta, Possa ser feita? A resposta é que o classifica-
dor, como fato morfológico, estabelece rela,ões fonológicas com o 
respectivo radical 
Com efeito, se os classificadores têm relação com a distri-
buição de tom, em SMAK, pode-se concluir que em 29. a) tem-se N. 
' 
(com tom alto), enquanto que, em 29. c), tem-se N. que não recebe 
' 
tom em consequência de a primeira vogal do radical estar ou não 
marcada tonologicamente <ver Cap. V). 
Desses fatos, decorre que na língua em estudo a ocorrência 
de um classificador como fato morfológico tem a ver com a distri-
buição de unidades fonológicas - sílaba, tom que, não obstante 
sua autonomia mantêm uma relação na sua estrutura fonológica, no 
níved de representaçã~. Conseqüentemente, a unidade fonológica (a 
sílaba) pode ser indicada morfologicamente através de um fonema 
especial ~ .. 
Caso nossa análise seja consistente e capte, de forma corre-
ta tal processo morfofonológico e morfotonêmico, uma conclusão 
básica que pode ser tirada é que, em SMAK, os classificadores têm 
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relação direta com a distribuição de unidades fonológicas (síla-
bas/ tons, etc.>. 
Com vista ao exame mais detalhado deste último aspecto, nos-
so Próximo ítem é dedicado à análise dos classificadores e as 
classes nominais de SMAK. 
5.3 Os classificadores e as classes no•inaís 
A língua SHAK apresenta 13 classes nominais (gêneros grama-
ticais), agrupadas de acordo com as características morfológicas 
de prefixos (que antepÕem qualquer núcleo). Neste trabalho, não 
se discutirá sobre prefixos ''sujeito'' e ''objeto'', que também 
ocorrem tanto nas formas nominais quanto nas formas verbais (Yu-
kawa, 1989). 
Embora não nos pareça fácil definir o que se entende por 
'"classe'', julgamos pertinentes certas colocaç5es a respeito desta 
noção_ 
Abordagens individualizadas de ''línguas Bantu da ~frica Aus-
tral'' <Guthrie, 1948; 1967), algumas pesquisas reunidas em peri6-
dico alemão <LORENZ, 1914) e, mais tarde, o estudo de lÍnguas da 
Ãfrica Negra <Ale~andre, 1972) proporcionam uma visão geral a 
re~peito dos critérios que estão na base de noç:.ões como "classe" 
nominal. Guthrie (1967) refere que··~ melhor assinalar cada par 
de concordância gramatical <sg. vs pl.), como fazendo parte de 
uma mesma classe, e que a dificuldade de se saber por que classes 
idênticas podem ser designadas por igual prefixo consiste em de-
terminar o classificador e~ato para cada categoria''. 
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Com base nesse critério gramatical, Alexandre (1972) define 
classes como "categorias gramaticais, padrões de concordância, 
marcadas em Bantu Pelas característ-icas de prefixos'' sendo que a 
escolha de características de prefixos para uma palavra com a 
qual deve concordar é regrada pelo núcleo do sintagma ou frase. 
A partir dessas colocatões, deve-se aceitar que ''classe··, 
entendida como categoria gramatical extralingüistica, existe na 
maioria das línguas. As diferentas existentes entre ela, nas di-
ferentes lÍnguas, residem na forma como cada língua procede a tal 
categorização, que pode ser léxica, morfológica ou ambas. 
Em SMAK, como na maioria de lÍnguas Bantu, todas as palavras 
têm um Prefixo de concordância, que denota classe, também desig-
nado ''prefixo independente''. 
Os prefixos de concordância estabelecem relaçÕes morfofono-
1Ógicas com seu nücleo, podendo indicar não só o número (sg. vs 
mas também as relaçÕes de categorização dos tipos de rela-
ç5es morfossintáticas dos ''significados''. Com efeito, os prefixos 
podem indicar, além do número, a forma física do objeto, ou o uso 
metafórico do nome {se personificado), e/ou se se trata de algo 
material. Além disso, a reunião de um número de palavras em uma 
mesma classe parece não ter relação semântica particular. 
Os prefixos independentes co-ocorrem com outros prefixos 
{dependentes), através dos quais são expressas as relaçÕes sintá-
ticas existentes entre o núcleo e os modificadores. Nesta análise 
não nos ocuparemos dos prefixos dependentes. 
Embora pareça haver consenso acerca do que se acaba de afir-
mar, uma questão permanece ainda pouco discutida no que diz res-
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peito ao caráter restritivo dos classificador~s que co-ocorrem 
com os nomes. 
Independentemente disso, pode-se afirmar que em SMAK os 
classificadores constituem, geralmente, um caso que, ora, refere 
um grupo de palavras de forma independente, ora eles referem mais 
o tipo de liga~ão que envolve o classificador e a estrutura lin-
güística. Em consequência disso, a ~nformação lexical que deve 
determinar a escolha do classificador e o núcleo respectivo esta-
belece uma relatão entre ambos e a distribuição dos tons na lín-
gua. 
Primeiramente tentaremos fundamentar essa assunção, com base 
em algumas formas verbais de SHAK. Nosso objetivo aqui, é demons-
trar como a relação entre classificador e núcleo tem, efetivamen-
te, a ver com a distribuição de tons na língua. 
5.3.1 -Os classificadores e as forMas verbais 
Em SMAK, todas as formas verbais, exceptuando-se o infiniti-
vo e o imperativo (equivalente ao infinitivO ou gerúndio do In-
glês), têm um rnorfema que varia de acordo com a pessoa gramatical 
e/ou a classe do sintagma nominal, denotando o sujeito da ação 
expressa pelo verbo (YUKAWA, 1989). 
Neste ponto, ocupar-nos-emas do exame das forma, verbais que 
não têm um morfema que varie de acordo com a pessoa gramatical ou 
classe do sintagma nominal. Trata-se das formas infinitiva, cau-
sativa e reflexiva. Todas elas apresentam uma simetria estrutu-
ral. 
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5.3.2 - A forma Yerbal infinítiya 
A forma verbal infinitiva em SMAK tem estrutura que envolve 
um prefixo /ku/, um morfema lexica1 qualquer ''Rad'' e o afixo /a/. 
Esquematicamente, tem-se: 
IKu+Rad. Verb. +a I como ilustrado em seguida, 1 __________________ 1 
30. 
/ktÍ+l i+a/ [ kti :/..~ J "comer" 
I v 
H H 
/kú'+1+a/ [ k ~: ta. J ''despirfHamadurecer'' 
I v 
H H 
/kÚ+wlil+a/ [ kúwÚ: f IV J "adoecer" 
"'-..j '-..V 
H H 
' ' [ "'«-Fi: t"' J ''receber" /ku+pat +a/ "'-..j 
H H 
/k Ú+p i +a/ [ k. 'f./ f 'j "' J "queimar" I 
H fi 
' / I I 
[ ku'lf~: ota J "coç:ar" /ku+vav+a/ 
"'-.J ~ 
H H 








As formas verbais ''causativa e ''refle~iva'' caracterizam-se 
pela inserçio de morfema de ··e~tensio'' entre o radical e o afixo 
e entre o radical e o Prefixo, respectivamente. 
3L 
5.3.3- Forma verbal causativa 
A estrutura da forma verbal causativa, em SMAK, é a seguin-
I Ku + Rad. Verb. + Ext Ccaus.) +a I 
'----------------------------------------' 













k ' ' . / I u+vav+~s+a 
""-~ 
H 
'l f • [ k~~.:Jt.:yà J "-fazer<alguém) comer {algo)" 
11 
[ kúltyi:SiL- J "fazer alguém comer 
'-1 
H 
[ krffi:50- J "fazer (alguém> despir (algo) 
I 
H 
[ kJwu:dja.,J "fazer (o doente) "adoecer 




alguém(algo) receber "fazer 
alguma coisa" 
I I · 
E ku'>la1Jt:sa. 
"-1 
J ''fazer (alguém> coçar <algo)'' 
H 






c k~l5,be:sa. J 
""~ 
li 
''fazer (algu6m> casar'' 
[ r.J,e:Jo:dJil J "fazer <alguém> olhar 
""~ 
H olhável" 
5.3.4- Forma verbal refleMiva 
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<algo) 
A forma verbal reflexiva, em SHAK, compreende a seguinte es-
trutura: 
pelos 
I Ku + ExL (refL) + R:ad. Verb. + a I -ilustrada ! ________________________________________ ! 
exemplos a seguir: 











J ''dar de comer a si pró-
prio" 
J "despir-se" 







H cer com" 




/k ú'+ 1 { +pat +i~+a/ 
'-.1 
c k1!Jf a ti::J a 
H 
J ''fazer a si pr6prio rece-
H 














[ kúl{lo:5:fa. J "olhar a si próprio" 
'-! v 
H H 
E kúlf-fo:mb~ilc] "fazer a si próprio casar. 
'-! 
li 
Embora tais formas verbais possam ser tratadas de maneira 
independente, o exame dos dados mostra que as mesmas, ás vezes, 
coexistem. Este fato faz com que o modelo estrutural das três 
formas verbais seja como indicado a seguir; 
I<Ku> + <Ext .) + Rad. Verb. + <Ext.) + ai 
'----------------------------------------' 
A indicação do quadro (dos padrões) tonal para cada uma das 
quatro formas verbais acima mostra-se, como veremos mais a diante 
<Cap. V> compatível com os diferentes padrÕes tonológicos que a 
1lngua apresenta. 
A seguir, apresentamos os padrões tonolÓgicos das formas 


























Com base neste quadro, fica difícil supor que, em SMAK, cada 
morfema (prefix:o ou radical) das formas verbais em analise tenha 
suas próprias propriedades de traços tonológicos. 
As conc1us5es que decorrem da presente an~lise sio: primei-
ro, que SMAK é uma língua na qual cada forma verbal tem sua es-
trutura fonológica com padrão tonal independente e, segundo, que 
o tom da última sílaba ocorre sempre baixo, antes de pausa. Em 
junturas morfêmicas, no entanto, o tom alto pode variar atingindo 
sílabas sem tom, ou permanecer na sílaba anterior, como indicado 
nos ex:emplos 33: 
33. 
' ' /Ku+lala/ 
""J 
H 










r.K.Ú/ifJ-t:.Ú:5UJ "dormir longe" 
~ 
J I I I /ku+lala+kusu/ 
~ 
H H 
[ k.úfi:l"' J "dormir" 
'-.V 
H 









[ {ijÍ:do J "ontem" 
v 
H H 








5.4 - Sobre as classes nominais 
90 
"no poço" 
Referiu-se que SMAK tem treze classes nominais, classes es-
sas que constituem sistemas de oposi~5es (sg. vs pl.) que, ou in-
dicam o tipo de relação morfológica que liga o núcleo de sintagma 
(ou frase) com a respectiva classe, ou expressam as relações mor-
fossintáticas entre o núcleo e os modificadores. Afirmou-se, tam-
bém que o lêxico de SMAK é agrupado de acordo com as propriedades 
morfológicas dos classificadores. Por outro lado, assumiu-se que, 
em todos os casos, os classificadores têm uma relação direta com 
a distribuição de tons na língua, tanto no nível fonológico quan-
to gramatical. 
Em seguida, apresentaremos as classes nominais, indicadas 
por um número romano associ~do a um grupo de prefixos (morfemas 
e/ou a1omorfes) dessa classe. Conforme proposto por Lorenz 
(1914), um grupo de classificadores da mesma classe forma pares 
de concordincia (sg. vs pl .) e/ou constitui um grupo de morfemas 
com características morfolÓgicas particulares. 
Neste trabalho, os pares de concordância vão ser indicados 
atravês de números inteiros, associados aos termos "singular" 
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(sg.) e "plural" (pl.), como indicado em 34-46: 






' ld 1/m+madengo/(m.ma e:nao] 
''-.! ·~ JJ 
"trabalhador" I 














' C mtH(.'t'lll J "pessoa" 
v 
11 




[ Yl.nu:me. J "homem" 
''-41 
H 
I ' J. [ M"'"'' 'il J "pa1 v 
H 




_. .1 I • 1 
I /v a +mad en g o/[-t'"ô.m.tae:~~ o J"t r aba 1 h adores" I 















[1fai:nu ] "pessoas" 
v 
~ 












Jsg. mu(mu, mw,m n>. 1/T+mpíla/ ["f'.mpi:La J "borracha" 














[ mu:l<u J "bolsa" 
I I . 
[ mwee: c« 
I 
H 









I t I , 1/n+ntuumi/CY!.n ttu:m~ J 
I I I v "leão" 
I H H 
1------------------------------------






















Emiy[:ti ] v } H 
c m~u6di ] 
H 
c m~u: ku ] 
/ d' cm'jee: 'J 
I 
I{ 










~ J "leões" 






lsg. li (J,) 
I I 5 l 
I II I 
















I V l ____ ji ________ fl _____________________ l 
1 /ma+doÓdo/( Mati-o6: do ]"pernas" 
I V 
fi fi 
1/ma+baft a/[ mll.ha6: {;f}..]"pat os .. 

























ltsi+putúatc siruti:La. ]"faca" 
I V 


























[~Hj':Ja, J"coxas" v 
H 
I . 
[ ~!1/Jf/ Y/l ]"pássaros" 
H 








p 1 . 
(10) 
38 
1/i+ndí{la/ · d. / L [~n '1': a]''caminho'' 
I v 
H H 




. I t 
[ tfYIU. u.: il--J "nariz" 
I v 
li f/ 
1/i+:~uti/ [ Ju:é? ] "arma" 
1/i+~eta/ [ ~e:td- ] "anel" 
l ____________________________________ l 
I 
1 /di +nd i {1 a/( dindiy!: f~J "caminhos" 
I V 
H 11 
1 /di+mboÓma/tdilrtbo;:ma.J "víboras" 
I V 




















"c a t an a." 
f < 
1/u+noÓni/ cuno::>: Ylt ] "ramela" 
I V 
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l _____ ij _________ ~--------------------1 
pl. ma <cl. III) 1/m(:.dimbu/(M~f'ji:mbuJ "cabelos" 
(6) I H li 
' / 
I /ma+pafnga/C W!élf'il~~iL J 
I H H 
' < 









sg. lu <lwl 
(!2) 
lVII 







1/lu+mba.Íu/ ctumbiV&Í:t.t ]"costela" 
I V 
I H H 
1/lÚ+kÓombe/C{~,k:~o:mbeJ "unha" 
~ '.J 
I H fi 
1 /1 u+omeél o/[ [woMe-~: f o J "telhado" 
I V 
H H 
1/lu+eé'ko/ [ fweé:ko J "riso" 
I V 
H fi 
1/lu+ufndi/ [ {u~:ndé. J"rio" 1 













1/d {~ombe/[ d~o:mbe J"unhas" 




































































I /l<lÍ+l ia/ 
f 
"In f in." c ku-:/a )"comer" 
I v 
ku ( kw) H H 
"Caus (+Ext.)" I c kú {a- )"despir" 1/ku+la/ 
I v 
"Refl ex. <+Ext. )" H H 
"Pass. (+Ext. >" r r 1/ku+mela/ c kúmi:[a.. ]"germinar" 
"-J "-V 
IX (15) H H 
' " 1/ku+aula/ [ kwi~: ta- ]"dizer" 
'>V vY 
H H 



































I /pa+i+gofl i/CF"i9o~: e i 






1/pa+m+ut.Íti/Cpd.tnuu:t.l ]"na/sobre a 
I V 
I li li cabeça" 
1----1----------------------1------------------------------------1 
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I ( 1B) 
I /ku+l i+kiÍ.a'::;ta/[ktJ/iki.tt.-Jã ]"para /na 
I I 
I A H aldeia" 
l<loc. direc.> ku 
lXII 
1/ku+Brasil/ ( kubrà:SL·e ]"para/ no 
Brasil" 




Cloc. inter.) mu / . I d 1/mu+i+~ainde/[MU~âv:n e J"dent ro da 
(19) I H H casa·· 
f • 0 I 
1/mu+ si+ 1 oon g o/[tr)U5l-W::l.:9'"J" dentro da 
I V 
lXIII I I H fi panela" 
1 ____ 1 _____________________ 1 ____________________________________ 1 
Tanto trabalhos relacionados com a caracterização das elas-
ses nominais de forma geral, quanto aqueles que dizem respeito à 
língua SMAK, desenvolvidos anteriormente, não apontam nenhuma 
existência da classe X, cujo prefixo é zero (l). 
Feita a apresenta,ão das classes nominais em SMAK, podemos, 
agora, proceder à análise dos aspectos morfotonológicos, maior 
objetivo deste nosso trabalho. 
Notas: 
(1) o termo ''peso'' ~ por nós, aqui, tio somente utilizado para 




6 - Horfotonologia 
No tratamento do sistema tono1Ógico do Kiku~u (Clements & 
Ford, 1979>. o arcabouço teórico fundamental para propor a repre-
sentação fonológica baseia-se no seguinte; certas unidades fono-
16gicas, incluindo o tom, funcionam como segmentos autônomos em 
níveis de representação fonológica independentes. Isso significa 
que os processos aplicados Para associar tais segmentos autôno-
mos, nos diferentes níveis, não têm uma relação direta com a na-
tureza dos seus elementos nos níveis relacionados de representa-
ção. Similarmente, processos fonológicos podem afetar a composi-
ção das unidades fonológicas ou outras operações que, igualmente, 
afetam a identidade de tais unidades. 
No caso especifico do tom, .à sua representaç~o e as unidades 
com as quais se relaciona como entidades formais da estrutura fo-
no1ógica, são aplicadas regras em um nível ou em outro, captando 
a independência mútua entre processos tonais e não tonais. Nesse 
sentido, são propostos tipos de regras aPlicáveis no interior de 
domínios específicos: 
A. associar um tom marcado de uma cadeia tonal com uma uni-
dade portadora de tom; 
B. associar um tom marcado de uma cadeia tonal em rela~ão à 
posição da unidade portadora de tom <mais à esquerda ou mais à 
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direita na estrutura fonológica>i 
C. associar um tom qualquer n, de uma cadeia tonal com uma 
unidade portadora de tom X (contando-se da esquerda para a direi-
tal. 
Neste momento de nosso trabalho, deter-nos-emas nas regras 
do tipo C)~ consideradas como típicas das línguas tonais. Entre-
tanto, não temos certeza de, até que ponto as regras do tipo A), 
tidas como uma das características de línguas de sistema ''pitch-
accent'' nio se aplicam, tamb~m. l SHAK. 
Nosso argumento, que toma em consideração as regras do tipo 
C), Para descrever o sistema tonal de SMAK, é que um ''tom marca-
do'' ~ mencionado na descri,ão estrutural das regras de associação 
de tons. Por exemplo, como veremos mais adiante, cada melodia to-
na1 ê encontrada em SMAK constituindo um tom alto 
com a intensidade). 
(co-ocorrendo 
Saber se SMAK é uma língua com características de sistema 
fonológico de línguas de tipo ''pitch-accent'', ou uma língua com 
este tipo de sistema e sistema tonal, é um problema, a nosso ver 
não esclarecido na presente anâlise. 
ó.1- Os radicais e a variação dos padrÕes tonológicos 
Temos vindo a afirmar que os classificadores têm rela~ão di-
reta com a distribui,ão de tons em SMAK. No presente capítulo, 
faremos breve exame, com rela~ão aos tons de radicais e, depois, 
avaliaremos o grau de sua variabilidade face à presença ou ausên-
105 
cia de classificador_ No referido exame levar-se-ão em Conta dois 
casos mais gerais que ocorrem em SMAK: 
1. certos radicais têm seu padrão tonal invariável com a 
Presença ou ausência de prefixos de classe; 
2. determinados radicais, em presença de certo tipo de pre-
fixos de classe variam o seu padrão tonal. 
Nossa hipÓtese básica explicativa desse comportamento do 
sistema tonal de SMAK é que para associar um tom qualquer n de 
uma cadeia tonal X a uma unidade portadora de tom tem-se que cap-
tar o valor paradigmático e sintagmático dos níveis tonais do 
classificador e do seu núcleo respectivo. Isso significa que as 
regras de associa,ão do tipo C) (mencionadas neste Capitulo), 
aplicáveis de acordo com uma língua específica devem captar ainda 
a independência dos processos nos níveis tonais e não tonais. 
Com efeito, o sistema tonolÓgico de SMAK indica que certos 
~adicais contendo uma sílaba têm seu padrão tonal invariável, in-
dependentemente do nível melódico de seu classificador {ver os 
exemplos 47-49>" 
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6.1.1- Radicais co• u•a sílaba' 
Analisemos a seguinte tabela de exemplos: 
-------- -------------- ---------------------------------------






/Ku +p a/ [ kv'f à- J "dar" I 
H H 
/KlÍ+lia/ [ ' ku:t"- J "comer" 
I v 
H H 
/ ' tin d ti CV CV /Ku+nda/ [ ] "apodrecer" 
I I v lf H 
H ' 











/i+mbue/ [ i :mhwe J "grão de areia" 
/di+mbue/ [ di:mbwe J "grãos de areia" 1 
CV c v /li+~o/ r .-ti:qo J "caco" 




/i+ndlÍ/ [ i: r~d u 
I I 
]''tipo de feij~o''l 
H H 
/di+ndlÍ/ ( di:ndÚ 
I I 
)"tipo de fei-
H H jÕes 
/ 
c v c v 
I /li+tÚ/ ( -f,- i: t ú 
H I I H H 
J"'t ipo de frutp" 
/ VV~a:fú /ma+tu/ [ 
I I 
)''tipo de frutos''! 
H H 
1 ________ 1 ______________ 1 _______________________________________ 1 
A análise da tabela mostra que os padrões tonais fazem parte 
da identidade do lêxico. Os tons marcados associam-se com às uni-
dades fonológicas, de acordo com a sua posição na estrutura fone-
lógica 
i08 
No caso de certas formas verbais, com radical contendo uma 
sílaba, verifica-se que- quando o prefixo /ku/ é apagado, a estru-
tura CV do radical indica, na língua, a forma verbal imperati-
va, com o padrão tonal invariável com relação à classe do sintag-
ma nominal denotando o sujeito de ação expressa pelo verbo. As-
Slm, formas verbais tais como: 
IJ!+ li a/ [ 
/j1+tua/ [ /:wa.: J "pilai pilai" 
1/!+nal c j- ~: J "defecaí defecai", etc., podem ser r e-
constituídas para a forma infinitiva de base, adicionando-se o 
prefixo /ku/, como /ku+lia/ "comer", /ku+tua/ "pilar" e /ku+Õa/ 
''defecar'', sem afetar o padrão tonal dos radicais. 
Outras formas verbais do imperativo, f'prmado pelo apagamento 
do prefixo /ku/ correspondente a igual pessoa gramatical, em 
SMAK, acarretam a variação do padrão tonal, com respectiva inser-
,ão de fonemas (ver exemplos 54). 
Analisaremos agora, outras tabelas de padrões tonais de ra-
dicais com duas ou três sílabas, 
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6.1.2 - Radicaís co• duas sílabas 
Estrut. I Estrut, Exemplificação 
Pre-fixo I Radic. 
1--------1--------------1---------------------------------------1 
51 








/KJ+tÓta/ kútó taJ .. c v cvcv [ coser" 
I I "'-.J "-.V H H 
H H I .... ,l't I [ {~: t,>J "sede" /1+no a 
'---..j 
H li 




















/1 {+!ji~ol U~i:1oJ c v cvcv ( "olho" 
I I I H H 
H ' ' c rn&e: o J "olhos" lrne+eol 
I I 
H 1/ 
/1 {+~ina/ c U'fi:~aJ "nome" 
I I 
H H 
1 ________ 1 ______________ 1 _______________________________________ 1 
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Estrut, Est rut . Exempl ificadío 
Prefixo I Radic. 
l--------l--------------1---------------------------------------l 
53 
/T+mpi la/ [~.Mpi:la ]"borracha" 
/mi +p i 1 a/ [ m ip l.: ...e a ]"borrachas" 
CV cvcv 
/m+muku/ ( m.mt.L: ku J"bol sa" 
I ' 
/mi+uku/ [ WljU: k.u. ]"bolsas" 
/i+ka;; ua/[ ú:6!JWêl- J"boca" 
/di+kart' ua/[ dLkâJWa J"bocas" 
/ma+k úí ua/[ vn â-'<l!fw .a]"bocas" 
l ________ l ______________ l _______________________________________ l 
A observação dos padrões tonais acima, com radicais de duas 
síiabas, mostra que, independentemente da ocorrincia do prefixo 
com nível melódico n, estes mantêm seu padrão tonal invariável: 
-cvcv ou -CVCV. Tais fatos parecem indicar que, em SMAK, o padrão 
tonal dos radicais independe da ocorrência dos prefixos. 
1.12 
Todavia, nio estamos cert~s sobre atj que ponto a invariabi-
lidade do padrão tonal dos radicais não é conseqüência direta da 
relaçio da estrutura fonolcigica e~tabelecida entre os níveis me-
lódicos dos classificadores e o padrão tonal de seus radicais. 
Nossos dados atestam que, quando dois radicais têm igual padrão 
tonal, a oposição do nível melódico do classificador é fundamen-
tal para interpretar os dois padrões tonológicos como sendo, efe-
tivamente, diferentes, conforme foi referido em 2.1.5. SMAK apre-
senta pares mínimos tonais. Se isto mostra, por um lado, que os 
radicais continuam com o seu padrão tonal independente, por ou-
tro, parece indicar que a oposição entre os níveis melódicos do 
prefixo e o radical é interdependente no nível da estrutura silá-
bica_ 
O argumento forte que sustenta esta colocação ê o fato de, 
em certas formas, o apagamento do classificador resultar em novas 
formas lingüísticas (por exemplo o imperativo>, sem afetar a es-
trutura silábica do radical como foi demonstrado; em outras for-
mas o apagamento do cla~sificador acarreta uma organiza~ão inter-
na de sílaba com novos padrões tonais, implicando a inser~ão de 










' [F o~: na J 
H 
''recebei recebei'', de: /K~+páta/ - ''receber'' 




d;o:i:fi<J "cose, v 
11 
i 13 
casei'', de /K~+tóta/ ''costurar'', etc 
Acrescente-se que a língua SMAK apresenta. para certos radi-
cais que co-ocorrem com dois tipos de prefixos diferentes Calo-
morTes) dois padrões tonais distintos. 
Objetivando o exame deste último aspecto, compare-se os pa-
drões tonológicos dos radicais, nas tabelas seguintes: 
Estrut. I Est rut . Exemplificação 






' b f d. [ L-n'l u .~ L- ] 
'---..11 
li 
"cabritof 1'cabra" I 
. •• # "cabritos; ca-
i cV 1 cVcv 1 /v~+mbÚdi/rtt!i.Mb~:diJ bras". I 
I I ~ -..___y I __ Jd ____ l _______ u ______ I ______ J± ________ fl ______________________ l 
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6.1.3 - Radicais com três sílabas 
Estrut .I Estrut. Exemplificação 















, I h 
















Jd{+~ tiuku;~cdtaúu:k.u J 
~ ~ 1 "galinhas" / , J 
CV CVCV !Yá+ a uk u/ [ fi)'~Lt: /<:U J 
I I I 

















u~qwee.: e J"macaco" v 
H 








A observação de ocorrência do padrão tonal em cada estrutura 
fonolÓgica (exemplos 47 - 58) permite-nos estabelecer três prin-
cípios básiCO$ de correlação entre os processos tonológicos de 
SMAK e sua estrutura fonológica 
6.2 - Princípios de correlação tom - sílaba 
1. O tom altp coincide sempre com o acento de intensidade. 
2. A última sílaba (que antecede a pausa) não recebe tom, a 
menos que seja marcado no léxico (exemplo 49). 
3. Quando a primeira vogal do radical tiver tom alto, este 
passará para a vogal do prefixo (que também recebe tom alto). O 
inverso não se verifica. 
Estes principies permitem-nos várias prediçÕes sobre a ocor-
rência do tom, na língua, em função da sua estrutura fonolÓgica. 
Por exemplo, se tivermos uma estrutura do tipo «CV+CVCVW, 
basta que se marque o tom da primeira vogal do radical para que 
ii6 
se indique que o prefi~o passa a adquirir automaticamente~ tom 
alto, como ilustrado abaixo. A linha tracejada indica a vincula-





Numa estrutura do tipo HCV+CVM seria bastante marcar-se o 
tom na primeira sílaba <caso tivesse), ou não marcar (caso não 
tivesse tom). Assim teríamos 1 respectivamente, HCV+CVM e HCV+CVH. 
I 
H 
A questão que se coloca é como proceder com relação a estru-
turas polissilábicas. Se os princÍpios propostos acima conseguem 
predizer corretamente a relação entre tom e estrutura fonolÓgica, 
achamos que não há grandes dificuldades. 
Tomemos uma estrutura do tipo indicado abaixo: 
Segundo os nossos princípios, o tom é predizíve1 em três si-
1abas desta estrutura <a primeira, segunda e a última). 
Vamos indicar essas sílabas com os números 1, 2, 3, etc. As~ 
sim, <cv<i>, cv<2> e cv<6>. A tarefa seguinte seria marcar o tom 
em cv<3>, cv<4) e cv<5> sobre a(s) sílabas(s) mais proeminentes. 
Se a no~sa análise • correta e corroborada pelos dados de 
SHAK podemos concluir que regras 1êxicas determinam os padrões 
tonais. Essas regras juntamente com regras morfotono1ógicas cons-
tituem um mecanismo ''arranjador'' das uriidades fonológicas 
por sua vez, ~e relacionam com regras morfofonêmicas, 
117 
que, 
Assim, portanto, a variabilidade de um .Padrão tonal de um 
radical pode ser explicada segundo a segunte hipótese: tanto os 
classificadores quanto os radicais têm padrões tonais quer sin-
tasmáticos quer paradigmáticos. Nos níveis paradigmâtico e sin-
tagmático os padrões tonológicos devem captar a organização das 
redes silábicas e os processos morfofonêmicos e morfotonológicos 
que podem afetar a identidade das unidades portadoras de tom nos 
níveis lingüísticos diferentes. 
6.3 - Sobre os níveis melódicos da língua SMAK 
Anteriormente, a nossa análise pretendeu apresentar alguns 
aspectos morfofonêmicos e morfotonêmicos da língua SMAK que, à 
luz de processos fonológicos, possibilitam o estabelecimento de 
relações entre os fen6menos prosódicos em estudo: tom, intensida-
de e a estrutura fonológica. 
A análise dos aspectos segmentais até aqui feita objetivou 
mostrar que, na hipótese de ser possível, em termos descritivos, 
separar o segmento dos aspectos supra-segmentais, tal procedimen-
to se deve, no caso de línguas tonais como a SMAK, a razões de 
conveniincia descritiva, ou, talvez, seja fruto de um enfoque 
lingüístico segundo o qual a língua seria um sistema analisável 
com base em elementos atomisados, sem relação direta entre os 
elementos <constituintes) da estrutura lingüística. 
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À luz de teorias'lingüísticas mais recentes, entre elas Fo-
nologia Não-Lin~ar, tem sido possível mostrar que regras lingüís-
ticas de maior alcance, como aquelas de associação de acento (Fo-
nologia Metrica) e silabificação <Fonologia Auto-segmental> dão 
conta, no nível de representação, dos aspectos segmentais e su-
pra-segmentais. 
Propomo-nos, na seqüência, realizar a análise dos níveis me-
lódicos de SMAK, partindo de um pressuposto b~s~co: em geral, a 
variação do tom alto na língua em questão abrange os campos alto-
baixo, atingindo os níveis melódicos baixos. Embora o nível meló-
dico baixo não abarque, na sua variação, o tom alto, há uma certa 
independência entre os padrões tonológicos quanto à sua variação. 
Tal independência ou indica o quadro de padrões tonológicos - um 
nível supra-segmental onde certos traços funcionam com certa au-
tonomia -, ou estaria ligada a casos idossincráticos do léxico, 
ou aindaf a outros aspectos que demandam investigações posterio-
Os dados que temos vindo a analisar mostram que, embor~ 
existam variações de padrões tonais em SMAK, identificadas como 
''variantes'' ou idiossincrasias, é possível distinguir dois níveis 
melódicos; alto e baixo. O termo ''nível melódico baixo'' é usado 
aqui não associado ao tom baixo, mas para indicar simplesmente a 
ausência de tom. Com efeito um aspecto auto-segmental crucial, em 
SMAK, é, o fato de os níveis melódicos alto e baixo serem lexical-
mente contrastivos, o que permite agrupar o léxico da língua em 
cerca de cinco padrões obtidos através de associação dos níveis 
melódicos acima referidos <ver exemplos 60-64). 
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Encontramos em nossa amostra variantes de Padões tonológicos 






[ !i:Jo:ma.. J "tipo de tambor" 
c J "ovo" t -'e c. 
Foram, tambêm, encontrados os níveis melÓdicos de contorno 
cuja análise é feita em 6.5. 
6.4 - Padrões tonolóaicos básicos 
Conforme referido, os padrões tonolágicos de itens lexicais 
da língua em análise são parte da identidade do léxico da mesma, 
não podendo, arbitrariamente ser assinalados por regras. Em SMAK, 
o tom é utilizado para contrastar os itens lexicais distinguindo 
diferentes significados das palavras. 
O acento de intensidade que pode ser percebido pela altura 
relativa dos níveis melôdicos relaciona-se com os padrões tonais 
·da língua. A relação entre o acento e o tom foi descrita, de modo 
geral, da seguinte forma: o tom alto co-ocorre sempre com o acen-
t~ de intensidade. Estabelecida a relaç~o nestes termos, ~ bas-
tarnte assumir-se que duas informações básicas, de natureza fone-
1ósica, que devem ser indicadas na representação do léxico de 
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são o padrão tonológico mais a proeminênci• relativa que 
comporta, simultaneamente, o tom alto e o acento de intensidade. 
Como foi demonstrado anteriormente (ver Cap. II> o léxico de 
SHAK agrupa-se em diferentes categorias, indicadas pelos respec-
tivos classificadores. Foi dito ainda que os classificadores têm 
relação com a distribuição do tom. 
Com vista ao exame mais detalhado destes aspectos, entende-
mos que duas formulações conceituais que sirvam de base à análise 
devem ser feitas. 
Em primeiro lugar, neste trabalho, entende-se por ''padrão 
tonal'', a distribuição contrastiva de níveis melódicos. Pelo ex-
posto acima, fica implícito que um nível melódico pode constituir 
um padrão tonolôgico <H.HH, etc.); em segundo, foi considerado 
''padr~o tono)Ógico b~sico'' aquele que~ inserido no radical, sem 
envolver os tons de contorno. 
Com base nos dados desponíveis, apresentamos um quadro de 




N2 de I Est rut . Exemp1íf'ícação 
sílabas I Radíc. 
1--------l--------------l---------------------------------------l 
l--------------1---------------------------------------l 
/1 i+ti.Í/ [ ,.ft.:tú J "tipo de fruto" 
I I 
11 11 
' /di+ndú'/ cli: ndú -(C)CV [ 
I I I 
J ''tipo de feijlo 
H H H l ________ l ______________ l __________________________ , ____________ l 
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' ' /ku+d1ma/ 'd' c l<u t:ma. ]"apagar o fogo" 
"'-J "-.V -cvcv H H 
/kÚ+l~la/ c kúf,1A~t J"dormír" 
~ '-...V 
~ H 
/kÚ+tÓta/ [ kut :{:{,.. J"coser" 
"'-! "-V 
H H 




02 /mi+pi la/ [ m.ipi: f.. a ]"borrachas" 
1-CVCV 










' ' kÚ u:J a )"regressar" -vvcv /ku+uu~a/ r 
I '-,] I H 11 H I 




/ ' -cvcvcv 
v 
H 
/ktÚbávól a/( ~ bfv.5:faJ" furar" 
"'-V v 
~ H 






















Cm.mUtt• hLI ]"pessoa 
I v 
H 









/si +ta I o I a/[ Sitaio: e <L ]" í n j eção" 
-cvcvcv 
/si +t ut ut u/( Sifufu:iv J"mot o c i c 1 et a" 








I I I I 1~1 f t :J'f /ku~ukal[~o{,l.k u·~cipo de movi-
H H menta artisti-1 
co 
I 1 I; 
1 L'tt'l /Ku+tlPltila/ [I:.Ufifi L' i]"ser (estar) ma-l 
"V \JY ... H fj ClO 
_1 ______________ 1 _______________________________________ 1 
/ / -cvcvcvcv v 
f{ 
I , 1 ' f J I __ I 







' 1 < -cvccvcvcccv 1 1 
I 
I si +t uk t.f t uk uttsifokt5t"a:kt.J.J" brinquedo" 
I I 
H H 





-cvcvcvcv /si+kuatakuete/tsikw.tt'akwe-:te J "tipo dei 
capulana" 
1 < -ccvcvccvcccv 1 











I si +dangadofng o/CS.Uli-!]fJ~doó:!),oJ "pomo- de .. 
H H adão" 
'--------'--------------'---------------------------------------' 
6.5 - Os tons de contorno 
Salientamos em 6.2 que a língua SMAK apresenta dois níveis 
melódicos. Ressaltamos ainda o fato de que existem casos em que o 
tom de contorno parece gozar de um estatuto de traço tonológico 
distintivo. 
O estatuto dos tons de contorno, relativamente ao traço to-
nológico distintivo, parece ser aparente, dado que regras morfo-
tonêmicas podem alterar os padrões ou níveis melôdicos em juntu-
ras (cf. os classificadores e as formas verbais) ou na combina~io 
de dois níveis melódicos contíguos de sílabas diferente~. 
Se tal asser~ão é correta, é de se supor que, na transição 
de um nível melódico para outro, regras morfotonológicas podem 
dar lugar à existência de um tom de contorno (ascendente ou des-
cendent e). 
Duas hipótese podem ser aventadas para explicar este fato. 
Primeiro, se ocorre um oivel melódico baixo (ausência de tom> se-
guido de nível melódico alto <tom alto), dar-se-á a ocorrência do 
tom de contorno ascendente. Segundo, se o Processo for ínverso, o 
tom de contorno resultante ser~ descendente. 
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Por tais motivos, a nossa análise considerou que os tons de 
contorno não s~o ''básicos'' no sistema fonológico de SHAK. 
Todavia, não fazemos afirma~ões categóricas sobre o grau de 
independência, relativamente aos tons de contorno. Os dados dis-
poníveis não permitem maior esclarecimento da questão. 
No entanto, se hipóteses colocadas anteriormente confirmam, 
é de supor que ocorram tons de contorno {e efetivamente ocorrem) 
descendente e ascendente, como ilustra 65 a) e b) respectivamen-
te, sendo que as linhas tracejadas indicam os contornos. 
65. 
' a) /mu+wáana/ ["'"'"":~a J "filho'' r .. (\ 




Wl '"': ~' J "dl.a solar" 
f\ f\ 
H 1 • H' 
' I [ J.áJ.:W>ba J n W\a. Til\ ;i " /l1+aamba/ 
'-f•, f\ • /1: H: 
I I I • "pilão" b) /m+UU!:fl [ 'VYIV U: ~L J 
/1 _N 
-- H H 
/1 i+aá'mba/ [ /a. <i> Wlba J "folha" 
A _/V 




Neste trabalho, propusemo-nos a Investigar os aspectos pro-
sádicos ocorridos na língua Sí-Mákonde, da família Bantu, falada 
em Moçambique. Para análise, dentre os aspectos prosôdicos, esco-
lhemos o tom, entonação e intensidade a fim de contrastar ou não, 
se tais fenômenos poderiam ser tratados não com base nas diferen-
'as fonéticas que possam ter entre si. mas, sim, pelo valor lin-
güístico que apresentam, na medida em que contribui para a signi-
flca~ão e compreensão das formas da língua. 
Mostramos que em SMAK tom alto e intensidade co-ocorrem e, 
dependendo do tipo de padrão tonal, a sílaba intensa (proeminen-
te) pode ser a primeira, a segunda, a penúltima ou a Última 
Afirmamos, a~nda, a existência de uma interdependência entre o 
tipo de estrutura fonológica e a ocorrência de tom alto e inten-
sidade na primeira vogal do radical e no prefixo respectivo, en-
quanto que o alongamento-vocálico <entonação) é ligado à Posição 
de sílaba (preferencialmente a penúltima), sem valor contrastivo. 
A variedade de posição do tom e intens1dade na estrutura fo-
nológica mostra que tais aspectos prosôdicos têm valor fonêmico 
Dada essa variedade de posição na estrutura fonológica, Podemos 
ter, em SMAK, sílabas mais proeminentes vs sílabas menos proemí-
nentes, sendo que uma estrutura fonológica pode ser distinguida 
da outra pela diferença dada através de tom e intensidade, embora 
ambas possam apresentar igual disposição, igual qualidade e quan-
tidade de fonemas. 














dai: Wlb&- J v 
li 
E .<áu.:mba J 
I 
H 










"tipo de feijão" 
entre outros, mostram que o tipo de sílaba Pode conferir conteúdo 
fonêmico a um traço de nature~a fonética_ 
Ressaltamos, também, que, em geral, a última sílaba (a não 
ser qu~ seja lexicalmente marcada) em, SMAK, não recebe tom alto 
e intensidade. Tal fato indica que a ausência de proeminência na 
última sílaba concorre para a delimitação da cadeia fonológica no 
interior de sua estrutura. 
A delimitação da estrutura fonológica, com base nesses fenô-
menos <morfotonêmicos), foi ilustrada com a nasal silábica que, 
ora pode ser marcada com tom alto e intensidade, ora. ocorre sem 
proeminência, dependendo de sua relação morfofonêmica. 












mostram que a consoante nasal pode ser o núcleo da sílaba. 
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A caracterização dos aspectos morfofonêmicos de SMAK permi-
te-nos considerar que tom e intensidade podem estar relacionados 
com a duração, adquirindo traços fonológicos em sua relação com o 
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